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Introdução 


Olá, estudante! Eu sou Lucinea Lacerda. Professora no Curso de Administração da 
ETEPAC. Tudo bem com você? Espero que sim! Neste e-book eu tenho a missão de apresentar para 
você os fundamentos da contabilidade. E antes, que você pense que isso é algo distante do seu dia a 
dia quero convidar você para uma reflexão importante: todos os dias, a gente lida com contabilidade, 
sabia? Se por exemplo, você possui alguma receita (entrada de dinheiro) de forma contínua e regular 
e de forma contínua e regular você usa esse dinheiro para pagar as contas, como: internet, água e 
energia elétrica isso remete a saída de dinheiro. Que por consequência, para que você tenha um 
melhor controle dos seus gastos, você deve fazer uso de um livro caixa, ou de uma planilha de excel 
ou mesmo de um aplicativo de celular. Percebe então, que de alguma forma você está gerenciando 
a entrada e saída de dinheiro, da sua conta bancária ou carteira? Quando se trata de empresas, 
independente do porte dessas, também se faz necessário esse gerenciamento. E para que esse 
gerenciamento aconteça de forma efeciente, o gestor de empresas faz uso de algumas ferramentas. 
Que sejam: o livro caixa, a DRE — Demonstração do Resultado do Exercício, mas o que é isso? Bem, é 
melhor então, você iniciar sua leitura desse e-book sabendo que trilhará seu caminho para o 
entendimento de fundamentos da contabilidade, por meio de 4 (quatro) competências. Que são: os 
elementos patrimoniais de ativo, passivo e situação líquida, constantes na competência 1, os 
elementos que se apresentam nas empresas; os lançamentos contábeis de débito e crédito na 
competência 2, algumas técnicas contábeis, conhecer dois dos relatórios mais relevantes da 
Contabilidade que são o Balanço Patrimonial na competência 3 e a Demonstração de Resultado do 
Exercício na competência 4. 


Então, seu entendimento sobre fundamentos da contabilidade começa agora na próxima 


página! 


1.Competência 01 | Conhecer os Elementos Patrimoniais de Ativo, Passivo 


e Situação Líquida 


Que bom que você está aqui, na competência 1. Nessa competência você conhecerá os 


elementos patrimoniais de Ativo, Passivo e Situação Líquida. 


= Å- 


uero convidar você a ouvir o podcast que trata dessa 


Agora, que você já escutou o podcast. Como você responderia a pergunta: O que é 
contabilidade? Você, pode responder que é uma forma de registro. E para ampliar seu repertório 
sobre o assunto tem-se o entendimento que: 

A contabilidade é uma ciência que desenvolveu uma metodologia própria com a 
finalidade de: 

a) Controlar o patrimônio das empresas. 
b) apurar o crédito (resultado) das atividades das empresas. 
c) Prestar informações às pessoas que tenham interesse na avaliação da situação 


patrimonial e do desempenho dessas entidades. 


VICECONTI, 2013 


Então, a explicação mencionada na citação anterior foi representada pelo autor Viceconti, 


2013 em um diagrama da contabilidade, enquanto ciência, conforme a figura a seguir: 


Figura 01: Diagrama da Contabilidade como ciência 
Fonte: Elaborado pela autora com base em Viceconti (2013) 

Audiodescrição da figura: Diagrama. Na parte superior, no topo há uma caixa de texto com o nome: Contabilidade 
(ciência), abaixo, o método e seguindo uma seta para a esquerda, a caixa com função administrativa e abaixo ligada por 
uma seta controlar o patrimônio e por último prestar informações. Na sequencia da direita que parte da contabilidade 
como ciência, seguida pela caixa método e ligada pela caixa função econômico, a sequência aponta para apurar o rédito 

(resultados das atividades econômicas com fins lucrativos (Resultado) e por último prestar informações. Fim da 
audiodescrição. 


Compreendeu, que conforme o diagrama na figura anterior, a contabilidade, enquanto 
ciência, pode ser divida em função administrativa e econômica, para controlar o patrimônio e apurar 
o resultado e consequentemente prestar informações aos gestores que auxiliam no processo de 
tomada de decisão? Ótimo que você tenha percebido isso! Então, é chegado o momento de conhecer 
o que são Elementos Patrimoniais em Contabilidade ou Elementos do Balanço Patrimonial. 


De acordo com o Dr. José Marion, doutor em contabilidade: 


Os elementos do balanço patrimonial são os ativos, os passivos e o patrimônio 
líquido. Os ativos são, portanto, recursos econômicos presentes controlados pela 
entidade como resultados de eventos passados e os passivos são obrigações 


presentes da entidade de transferir um recurso econômico como resultado de 


eventos passados! E ainda há o patrimônio líquido ou situação líquida que é a 


participação residual nos ativos da entidade após a dedução de todos os seus 


passivos. 


Adaptado de: GEN, 2020. 


Quanta informação em um parágrafo, não é mesmo? Para que você se aproxime um 
pouco mais do conteúdo que foi apresentado no parágrafo anterior, compreenda, portanto, que os 
elementos do balanço patrimonial são constituídos de ativos, passivos e patrimônio líquido! Ou seja, 
são por meio das informações desses elementos que é possível aos gestores constituírem um 
documento que de forma organizada apresentam a situação contábil-financeira da empresa 
denominada de balanço patrimonial. As informações constantes nesse, geralmente apresentam os 
ativos. Geralmente são bens. Bens nos quais a empresa possa em algum momento, transformar em 
dinheiro, por meio da venda, como uma máquina de um processo produtivo que a empresa não utiliza 
mais, mas que tem valor de mercado. Isto é, é possível vendê-la. 

Os passivos, por sua vez, são os compromissos que a empresa assumiu junto aos seus 
fornecedores-credores para o funcionamento da empresa. Como, por exemplo, aquisição de uma 
máquina nova ou matéria-prima. E a operação entre ativo e passivo resulta no patrimônio líquido, da 
empresa ou entidade. Em outras palavras: o que de fato a empresa tem no momento da leitura- 
análise do gestor, do balanço patrimonial para a instituição poder trabalhar com foco a reduzir ou 
ampliar sua capacidade de atendimento, por exemplo. O que, mais uma vez faz referência que a 
Contabilidade pode ser dividida em duas funções básicas: administrativa (controlar o patrimônio) 
e econômica (apurar o resultado). Agora que você já conhece um pouco dos fundamentos da 


contabilidade é chegado o momento de conhecer os conceitos contábeis. 


1.1 Conceitos contábeis 


Como mencionado anteriormente, a contabilidade pode ser dividida em duas funções 
básicas: administrativa (controlar o patrimônio) e econômica (apurar o resultado). Portanto, a 
contabilidade é comumente utilizada pelos gestores de empresas para tomada de decisões. 


Procurando trazer esse entendimento para a vida real. Você conhece algum comerciante? De qual 


segmento? Roupas? Mercearia? Cosméticos? Esse comerciante possui um estabelecimento fixo ou 


vende a domicílio (entrega nas casas das pessoas)? Você já o acompanhou em algum atendimento- 
venda? Observou se ele realiza algum registro das vendas-saída de produtos, qual a forma de 
pagamento do cliente? Cartão, em espécie ou por carnê? Caso, o comerciante faça algum tipo de 
registro da “transação” compra-venda, ele estará fazendo o registro contábil, compreende? No 


Conube, blog que trata sobre contabilidade o registro contábil é entendido como: 


TO "<< 


REGISTRO CONTÁBIL 
O registro [que] tem como função re rtodos os eventos econômicos e 


1 NC C u 


Posto, se compreende que o comerciante, empreendedor ou empreendedora que realize 
os registros contábeis do seu negócio, tenha um entendimento melhor, se o empreendimento está 
obtendo lucro ou perdas. De modo, que possa redirecionar os esforços com a finalidade que a 
empresa gere mais receita e não apenas despesas. Afinal, embora as empresas surjam para atender 
demandas da sociedade, elas existem sobretudo para gerar lucro para os seus empreendedores — 
investidores. Consequentemente, geram impacto na sociedade, por meio da geração de emprego e 
renda, mas isso é assunto para outro e-book. Por hora, importa compreender os fundamentos da 


contabilidade. Portanto, na seção seguinte se apresenta a Função Administrativa da Contabilidade. 


1.1.1 Função administrativa da Contabilidade 


Nessa seção tem-se o que é patrimônio, bens, direitos e obrigações sob a óptica da função 


administrativa da contabilidade. Para o autor Silva (2018, p. 13): O patrimônio é: 


Ampliando um pouco mais o entendimento sobre patrimônio, pode se dizer que um 
patrimônio é: “representado por todos os elementos positivos (carro, casa, dinheiro, máquinas, 
etc.) e negativos (contas de água, financiamentos, aluguel, etc.) de uma pessoa, seja ela Física ou 
Jurídica. Vale ressaltar que todo o patrimônio é representado em moeda” (SILVA, 2018, p.14). Na 


sequencia tem-se o que é um bem, sob a perspectiva da função administrativa da contabilidade. 


Os bens são utilizados pelas instituições para realização das atividades das mesmas. Como 
por exemplo, uma fábrica utiliza seus equipamentos para transformar matéria-prima em produto a 
ser ofertado no mercado, ou mesmo para atender algum pedido previamente demandado por seus 
clientes. Sobre os bens é ainda preciso destacar que esses podem ser tangíveis e intangíveis. Das 


características dos bens tangíveis esse tem forma física e pode ser tocado. Sobre a característica do 


bem intangível esse não possui forma física, mas possui valor agregado, conforme exemplos à seguir: 


Bens Tangíveis Bens Intangíveis 


Destinados à instalação (prédios, terrenos, | Marcas, software de computadores, concessões 
móveis e utensílios), destinados à produção de portos, aeroportos e rodoviárias, direitos 
(máquinas, equipamentos, instrumentos e autorais, patentes e outros direitos de 
acessórios), destinados à transformação | propriedade industrial e patentes de invenção, 
(matéria-prima, material secundário e material | licenças e franquias, etc. 

para embalagem), destinados ao consumo 
(material de escritório e material de limpeza), 
destinados à circulação (dinheiro, dinheiro em 
bancos e aplicações financeiras) e destinados à 
venda (mercadorias e produtos comprados pra 


revenda). 


Quadro 01: Exemplos de Bens Tangíveis e Intangíveis 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.14). 


O autor Silva (2018, p. 14) lembra ainda que o Código Civil Brasileiro distingue os bens 
em: Móveis e Imóveis. Sendo: 
a) Bens Móveis - os que podem ser movidos por si próprios ou por outras pessoas, 
tais como animais, máquinas, veículos. 
b) Bens Imóveis — os que são vinculados ao solo e que não podem ser retirados sem 


destruição ou danos, tais como edifícios, terrenos e outros. 


Fonte: CÓDIGO CIVIL (2008, p. 154;155). 


Nesse ponto, você já entendeu, e por certo, já consegue associar na sua vida pessoal e 


profissional o que é patrimônio. O que é um bem. Que esse bem pode ser tangível e intangível e que 


ainda há os bens móveis e imóveis, conforme o Código Civil. Necessita ainda saber, o que são Direitos 


e Obrigações. Segue o que são Direitos. 


O autor Silva (2018, p. 15) exemplifica Direito de uma entidade, mencionando os bens 
dessa, que estão “em posse de terceiros: duplicatas a receber, contas a receber, títulos a receber, 
dinheiro depositado no banco (direito de saque)”. Ou melhor, a entidade, empresa, vendeu algum 
produto e/ou serviço e tem o direito de receber pelo produto entregue e/ou serviço prestado. 
Mesmo, quando essa venda acontece à prazo. Quando, o cliente compra um produto ou contrata o 
serviço, e fica acordado entre as partes que o pagamento desse acontecerá, no período de 30 (trinta) 
dias, por exemplo. Há assim, o Direito da Entidade — Empresa de receber pelo que foi acordado. No 
entanto, além dos Direitos as empresas têm também Obrigações. As obrigações também podem ser 
separadas em obrigações exigíveis e não exigíveis conforme consta no quadro abaixo: 


Obrigações Exigíveis Obrigações Não Exigíveis 


São as dívidas que a empresa tem com 


outra organização ou pessoa física, 
provenientes da entrega de bens ou da 
prestação de serviços por parte de 


terceiros. 


Exemplos: aluguéis a pagar, salários a 
pagar, fornecedores de matéria-prima, 
financiamentos, 


impostos a pagar, 


empréstimos. 


A obrigação não exigível também pode ser 
vista como uma dívida, só que essa não será 
reclamada enquanto a empresa estiver 


funcionando. 


Exemplo: Essa dívida trata da dívida com os 


sócios. Ou seja, “os proprietários da 


entidade, que ao constituírem uma 


empresa aplicaram uma quantia inicial para 


que a empresa pudesse operar”. 


Quadro 02: Obrigações Exigíveis e Não Exigíveis 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p. 16). 


= 


(mM) 


Portanto, as obrigações exigíveis cuidam dos “débitos” contraídos pela empresa com 
finalidade de movimentar a empresa, para que ela cumpra com seus comprimissos junto aos clientes 
e assim, possa honrar os acordos firmados com os fornecedores. Por sua vez, as obrigações não 
exigíveis cuidam de manter o registro dos valores aportados pelos proprietários quando da 
constituição da empresa. Cujo investimento é denominado de Capital Social. Mas, o que é Capital 


Social? 


TO "<< 


Capital Social 


Uma vez que você já compreende o que são obrigações, o que são obrigações exigíveis e 


não exigíveis e o que é Capital Social, é preciso tratar sobre a função econômica da contabilidade. 


1.1.2 Função econômica da Contabilidade 


A Função Econômica da Contabilidade trata sobre os resultados, receitas e despesas de 


uma instituição (empresa). A saber: 


a) Resultado 

Quando se trata da palavra resultado, intuitivamente é possível compreender que esse 
decorre de situações anteriores que geraram algum resultado. Como, quando você realiza ou 
participa de alguma campanha para arrecadação de donativos, por exemplo. Para esse tipo de 
campanha, você pode doar o seu tempo realizando atividades necessárias de divulgação, 
recebimento e outros. Você pode doar algum item que tenha na dispensa de sua casa. Mas, que antes 


desse item ficar disponível para a doação, você precisou comprá-lo. Quer dizer, houve uma despesa 


anterior. E nos casos de campanha de alimentos, geralmente, tem-se uma meta a ser cumprida e 


consequentemente ao fim da campanha de arrecadação, você e as demais pessoas envolvidas 


querem conhecer o resultado dos seus esforços de arrecadação. Em síntese: quanto efetivamente, 
em quilos de alimentos conseguiram arrecadar, por exemplo. E isso é representado de forma 
numérica, não é mesmo? 

Assim, em se tratando de uma empresa, as atividades por ela realizadas envolve 
situações “que geram valores que irão fluir para a empresa (receita) como valores que serão extraídos 
da empresa (despesas). A diferença entre o valor das receitas e o valor das despesas forma o 
resultado” (SILVA, 2018, p.17). Isto significa que, de forma simplista, entende-se que o resultado é 
o que se apresenta após deduzida todas as despesas, da receita gerada pela empresa. O resultado 


também pode ser: Positivo ou Lucro, Negativo ou Prejuízo ou Nulo. Conforme consta no quadro: 


Situação dos Resultados. 


POSITIVO OU LUCRO NEGATIVO OU PREJUÍZO 


Quando o valor das receitas | Quando o valor das receitas é Quando o valor das receitas 
é superior ao das despesas | inferior ao das despesas é igual ao valor das 


despesas 


Quadro 03: Quadro de Situação dos Resultados 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.17). 


Pelo quadro situação dos resultados, você compreende que: quando o valor da receita é 
maior que o valor das despesas a empresa está em situação de lucro. Quando o valor da receita é 
menor que o das despesas a empresas está em situação de prejuízo ou no negativo. E por último 
quando o valor da receita é igual ao valor das despesas, diz-se que o resultado é nulo. Ou, na 
linguagem popular: a empresa empatou. Não teve, nessa situação, nem lucro, nem prejuízo. Mas, o 


resultado não depende da receita e das despesas. Então, o que é receita para a contabilidade? 


b) Receitas 
Antes, pense em todos as atividades que você executa, que de alguma forma geram para 


você, alguma receita, algum dinheiro. Por exemplo: ser professor ou professora de aulas particulares 


de matemática, português ou mesmo de inglês. O recebimento por esses serviços geram uma receita 


para você. E, se porventura você exerça alguma atividade com carteira assinada, o recebimento do 
seu salário é a sua receita. Ou ainda, se você empreende em algum segmento, como um negócio 
próprio. O valor que você recebe pela venda dos produtos ou prestação de serviços é a sua receita. 
Ou, como se diz, no senso comum: o seu apurado, compreende? No que se refere às empresas, 


quando se trata da função economica da contabilidade a receita trata sobre: 


Como assim? Aumento nos ativos ou reduções nos passivos? O autor Silva (2018, p. 17), 


exemplifica: 


Quando da venda de mercadorias ou da prestação de serviços, [de uma empresa 
qualquer] os valores recebidos de terceiros geram um aumento de benefício econômico. 
Esta mesma empresa ainda pode manter imóveis para aluguel ou venda. O valor recebido 
na forma de aluguel ou proveniente da venda deste imóvel também gera aumentos de 


benefícios econômicos. Portanto, esses valores representam receitas para a empresa. 


O ponto que o autor Silva (2018, p.17) chama atenção é de que a situação apresentada 
na citação anterior, acontece fora da empresa. Em outras palavras, “o cliente recebe o produto, a 
empresa recebe o aluguel de um imóvel, o recebimento do sócio pelo investimento que fez na 


empresa”. Em outros termos, esses “recebimentos” geram receita para a empresa. 


Atenção! “o que parte de terceiros, visto que não gera obrigação de devolução 
P do valor, é entendido como receita, já o que vem dos sócios é entendido como 


9 Al e ). 


Compreendido o que são resultados e receitas é chegado o momento de compreender 


o que são despesas para a função econômica da contabilidade. 


c) Despesas 

Retome o exemplo de como você na sua atividade, pode gerar receita! Lembra que foi 
mencionado que você pode gerar receita, por exemplo, ministrando aulas particulares? Ou que você 
pode exercer alguma atividade com carteira assinada, ou ainda ter o seu próprio negócio? 

Todas essas possibilidades de gerarem receita, também têm, de alguma maneira 
intrínseca, despesas. Seja, com transporte, alimentação, vestuário, assinatura de internet... De 
alguma maneira, você precisa fazer algum desembolso em algum momento, para custear a 
manutenção de algum equipamento ou serviço, não é mesmo? Por hora deixe estar aqui, pois ainda 
é preciso compreender melhor o que é despesa. Tome-se por exemplo, uma empresa, e novamente, 


o autor Silva (2018, p. 18) que está a nos guiar por essa competência. O autor diz que: 


as entidades também precisam arcar com valores necessários ao desempenho de suas 
atividades. Os valores destinados aos funcionários da empresa ou a empresa de energia 
elétrica geram um decréscimo de benefício econômico. Portanto, esses valores 


representam despesas para a empresa. 


Portanto, as despesas são: 


TD “<< 


Atenção! A distribuição aos detentores dos instrumentos patrimoniais na forma 
de dividendos não pode ser entendida como despesa porque representa a 
destinação dos resultados positivos (lucro) da empresa aos sócios como 


Ainda é preciso que você saiba, que para o pagamento dos sócios, como uma “retirada 
mensal” existe o “pró-labore”. A existência desse para a organização contábil da empresa é de 
extrema importância. Dessa forma, evita-se a retirada desmedida de valores aleatórios, com a 
finalidade de se cobrir despesas pessoais dos sócios. O que pode levar a empresa a ter prejuízo. 
Portanto, “o pró-labore” são valores destinados aos sócios pelo desempenho de função assumida 


na empresa (SILVA, 2018). 


Não confunda! O pró-labore com os dividendos! O pró-labore é como um 
e salário que os sócios recebem por dedicarem seu tempo as atividades e na 
e empresa. Por sua vez, os dividendos são parte do lucro que as empresas 


Quanta informação, não é mesmo? Por certo, você já é capaz de conversar com seus 
amigos sobre o que estudou até aqui! Do que você conhece sobre a função econômica administrativa 
e econômica da contabilidade. Sobre o que é receita, despesa e resultado, não é mesmo? É 
importante que você compartilhe o seu conhecimento, assim, você fixa o assunto na mente, sabia? 
Portanto, converse um pouco com os seus amigos, sobre o que aprendeu até agora! Mas... Ainda tem 
bastante assunto nesta competência! Você ainda precisa conhecer a composição patrimonial. Você 


sabe o que é? Então, faça a leitura da próxima seção! 


1.2 Composição patrimonial 


De forma objetiva, a composição patrimonial é: 


Os ativos, passivos e os exigíveis são portanto os elementos que compõem o balanço 


patrimonial. Mas, o que é um ativo? 


1.2.1 Ativo 


“É um recurso controlado pela entidade como resultado de eventos passados. (CPC 00 
(R2)). Os ativos estão discriminados do lado esquerdo do Balanço Patrimonial (SILVA, 2018, p.19)” 
Portanto, um ativo é por exemplo, uma máquina utilizada no processo de transformação de matéria- 
prima. Ou mesmo um veículo utilizado para transportar os produtos comprados pelos clientes. 
Mesmo, que esse veículo tenha sido adquirido com forma de pagamento, por meio de financiamento, 
ainda assim ele é um ativo da empresa. Nessa situação, a entidade (empresa) possui o bem. Outra 
questão importante é que um bem intangível controlado pela empresa, como o valor de uma marca, 
por exemplo (coca-cola, havaianas...) pode não aparecer no ativo da instituição, pois pode ser difícil 
de se mensurar um valor (preço) para essa, a não ser que a mesma esteja sendo negociada-comprada 
(SILVA, 2018). 


Conhecido o que é um ativo. Tem-se na próxima seção o que é um passivo. 


1.2.2 Passivo 


Obrigação presente da entidade de transferir um recurso econômico como resultado de 
eventos passados. (CPC 00 (R2)). São apresentados do lado direito do Balanço Patrimonial (SILVA, 
2018). O passivo é uma obrigação exigível. Trata de compromissos assumidos pela empresa, que 
precisam ser honrados junto aos seus credores. No momento do vencimento da dívida, a empresa 
será cobrada desse. Será exigida a liquidação da mesma. Em outras palavras: será exigido o 


pagamento. Assim, entende-se por passível exigível, as dívidas a serem quitadas. 


E DD o i 


Conhecido o ativo e o passivo se faz necessário conhecer o que é o patrimônio líquido. 


1.2.3 Patrimônio líquido 


É o valor residual dos ativos da entidade, depois de deduzidos todos os passivos. (CPC 
00 (R2). 

É mais comum sua configuração do lado direito do Balanço Patrimonial (SILVA, 2018). 
O Patrimônio Líquido ou (PL) são recursos aplicados pelos sócios na empresa. Os recursos podem ser 
oriundos do capital social, ou do aumento de capital posterior, quando os sócios injetam mais 
recursos ou por meio da entrada de novos sócios. Ou ainda quando da realização do encontro de 


contas de receitas e despesas, em determinado período que apresentam como resultado lucro ou 


prejuízo (SILVA, 2018). 


O Sr. Alguém tem R$ 12.000 no banco, salários a receber até o final do ano 


de R$ 30.000, um carro totalmente pago no valor de R$ 50.000 e um apartamento no 


valor de R$ 150.000. Se somássemos tudo o que o Sr. Alguém tem e vai receber, ele 


teria: 


Dinheiro em banco RS 12.000 
Salários a receber RS 30.000 
Carro RS 50.000 

Apartamento R$ 150.000 

Total de sua riqueza (ativo) R$242.000 


No entanto, não se pode dizer que esse é o montante da riqueza líquida do 
Sr. Alguém. Ele, por exemplo, tem uma dívida com o apartamento no valor de R$ 
100.000 e contas a pagar até o final do ano de R$ 20.000,00, pois quando se trata de 
patrimônio, esse não pode ser entendido apenas como elementos positivos. Portanto, a 
riqueza líquida da pessoa física será medida subtraindo-se as dívidas dos recursos 


disponíveis: 


Recursos Totais RS 242.000 
(-) Dívidas Totais R$ 120.000 
Riqueza líquida R$ 122,000 


Note que quando se trata de cálculo para se saber o patrimônio líquido de 
uma empresa tem-se a seguinte fórmula”: 
Recursos (Ativos) 


(-) Dívidas (Passivo) 


= Patrimônio Líquido 


Quadro 04: Situação do Patrimônio Líquido de Alguém 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


Para melhor entendimento sobre o patrimônio líquido confira a seguir o quadro: Situação 


do Patrimônio Líquido de uma pessoa física, cujo nome fictício é Alguém. 


No quadro da situação do patrimônio líquido do Sr. Alguém por certo você pôde refletir 
um pouco sobre recursos, dívidas e o encontro dessas contas, como o “saldo”. Esse saldo é o 
patrimônio líquido. Em uma correlação com uma entidade (empresa), para se conhecer o patrimônio 
líquido dessa, se faz necessário conhecer os Recursos (Ativos), Reduzir as Dívidas (Passivo) e o 
resultado dessa conta é o Patrimônio Líquido da entidade. 

E nesse ponto é possível se fazer uma analogia com um artefato muito conhecido desde 
a infância. Que é o quebra-cabeça! Como assim? É como se tudo o que você estudou até aqui, nessa 
competência, fossem os elementos de um quebra-cabeça que ao serem “alocados” nos devidos 
espaços (colunas) constituem de forma documental o Patrimônio! Sugiro, você acessar o link abaixo 


para compreender a analogia apresentada aqui, no exemplo, a seguir: 


TheligsawPuzzles.com 


Figura 01: Quebra Cabeça do Patrimônio 
Audiodescrição da figura: Quebra cabeça com vinte peças recortadas de representação dos elementos do Patrimônio. 
Fonte: THEJIGSAWPUZZLES, 2021. Fim da audiodescrição. 


To "<< 
Apresentado o quebra-cabeça, tem um desafio para você! Você pode acessar 
esse link: | https://thejigsawpuzzles.com/User-Albums/Lucinea/Patrimnio- 
jigsaw-puzzle?cutout=20elegant e montar o quebra-cabeça. Topa o desafio? 
Quando concluir a montagem, que tal interagir no fórum geral da disciplina, 
compartilhando como foi sua experiência de montar o quebra-cabeça, 
patrimônio? 


Agora que você montou o quebra-cabeça, será que ele ficou igual na figura: Patrimônio? 
Se sim, Parabéns! Se não, não tem Problema! A proposta era você divertir um pouco sua mente, ao 


mesmo tempo que fixa um assunto que acabou de aprender! 


PATRIMÔNIO 


ELEMENTOS POSITIVOS ELEMENTOS NEGATIVOS 


Bens Obrigações 
Caixa (dinheiro) Duplicatas a Pagar 
Estoque de Mercadorias Aluguéis a Pagar 
Móveis e Utensílios Impostos a Pagar 
Direitos Salários a Pagar 
Duplicatas a Receber 
Promissórias a Receber 


Figura 02: Patrimônio 
Audiodescrição da figura: Documento com título Patrimônio. Na coluna esquerda o subtítulo: Elementos Positivos. 
Seguidos na sequencia, um abaixo do outro de: Bens que são: caixa (dinheiro), estoque de mercadorias, móveis e 
utensílios. E na sequencia ainda de cima para baixo, Direitos. Que são: Duplicatas a Receber e Promissórias a Receber. 
Na coluna do lado direito. O subtítulo: Elementos Negativos. Que na sequência um abaixo do outro são: Obrigações. 
Que são: Duplicatas a Pagar, Aluguéis a Pagar, Impostos a Pagar, Salários a Pagar. 
Fonte: RIBEIRO, 2019. Fim da audiodescrição. 


Um vez organizado os elementos contábeis no documento patrimônio, é importante que 


você conheça as situções ou estados patrimoniais. 


e Lembre: Cada situação patrimonial resulta da variação dos elementos da 
e equação patrimonial. Assim, à medida em que há mudanças desses elementos, 
pode haver mudanças nas situações patrimoniais. Uma situação do patrimônio 


z 


Agora você já sabe que o patrimônio é composto pelo ativo, passivo e patrimônio líquido. 


Para se chegar a situação líquida patrimonial tem-se a seguinte equação patrimonial: 


O resultado da equação apresentada acima, pode evidenciar ao menos três tipos de 


situação patrimonial (que são as mais comuns) quando se trata de empresa: a) Situação Patrimonial 
Líquida Positiva ou Situação favorável; b) Situação Patrimonial Líquida Nula; c) Situação Patrimonial 


Líquida Negativa ou Situação Desfavorável. Cada uma dessas esta apresentada a seguir: 


a) Situação patrimonial líquida positiva ou situação favorável: quando o valor dos bens 
e direitos (ATIVO) excede o valor das obrigações exigíveis (PASSIVO). Os ativos são recursos que 
geram benefícios econômicos, enquanto que os passivos consomem benefícios econômicos. Dessa 
forma, é favorável para a empresa ter mais ativos que passivos (SILVA, 2018). O quadro abaixo retrata 


uma situação Patrimonial Líquida Positiva. 


ATIVO PASSIVO 


Bens 10.000 Obrigações 7.000 


Direitos 5.000 


Resolvendo a operação 


PL= 15.000,00-7.000,00 


PL = 8.000,00 


Quadro 05: Situação Patrimonial Líquida Positiva ou Situação Favorável 
Fonte: Adaptado de SILVA (2018) 

Audiodescrição da figura: O quadro representa uma situação patrimonial líquida positiva ou favorável. O quadro está 
dividido em duas colunas na parte superior. Do lado esquerdo está o ativo (bens = dez mil, logo abaixo desses Direitos = 
cinco mil. Do lado direito está o Passivo (obrigações). A soma do ativo = quinze mil (menos) as obrigações (passivo = 
sete mil) resultam no patrimônio líquido que é de oito mil. Fim da audiodescrição. 


Logo, a situação líquida é positiva, no valor de R$ 8.000,00, o que significa que a entidade 
possui um patrimônio líquido de R$ 8.000,00 (SILVA, 2018). 
Compreendedida a situação do patrimônico líquido positivo, no próximo tópico está o 


entendimento sobre situação patrimonial líquida nula. 


b) Situação patrimonial líquida nula: Quando o montante do ativo é igual ao montante 
do passivo. Nesse caso, os elementos se anulam gerando uma situação de inexistência de patrimônio 
líquido. Nessa leitura do balanço patrimonial, mesmo que a empresa não esteja em uma situação 
favorável, os recursos (ativos) de que ela dispõe dão conta de honrar as obrigações (passivos) que ela 


assumiu. Conforme exemplificado no quadro abaixo. 


ATIVO PASSIVO 


Bens 10.000 Obrigações 15.000 


Patrimônio Líquido 
Direitos 5.000 


Quadro 06: Situação Patrimonial Líquida Nula 
Fonte: SILVA (2018). 


Quando o resultado da equação patrimonial líquida é nula (ou compensada), significa que 


a entidade não apresenta saldo patrimonial. 


Conhecida as situações anteriores patrimoniais líquidas favoráveis e nula, segue-se para 


a situação patrimonial líquida negativa ou situação desfavorável. 

c) Situação patrimonial líquida negativa ou situação desfavorável: Essa situação 
acontece, quando “as obrigações, que são a parte negativa da empresa, são maiores que a parte 
positiva da empresa, determinando, assim, uma situação desfavorável” (SILVA, 2018). A seguir tem- 


se um quadro que representa a situação patrimonial líquida. 


ATIVO PASSIVO 
Bens 10.000 Obrigações 18.000 
Direitos 5.000 Patrimônio Líquido (3.000) 


Quadro 07: Situação Patrimonial Líquida Negativa ou Situação Desfavorável 
Fonte: SILVA (2018) 


No quadro acima, lado esquerdo, tem-se a soma dos ativos em 15.000 (quinze mil) e do 
lado direito, as obrigações apresentam o valor de 18.000 (dezoito mil). Ao seu resolver a equação 
patrimonial, o valor do patrimônio líquido está em situação negativa de 3.000 (três mil). Na linguagem 


contábil diz-se que a empresa tem um “passivo a descoberto” de 3.000 (três mil). 


O autor Silva (2018) resume no quadro a seguir a fórmula para situação patrimonial 


líquida. 


SITUAÇÃO FÓRMULA 


Positiva (Bens + Direitos) > Obrigações 
Negativa (Bens + Direitos) < Obrigações 
Nula (Bens + Direitos) = Obrigações 


Quadro 08: Resumo Fórmula Situação Patrimonial Líquida 
Fonte: SILVA (2018) 


Conforme consta no quadro resumo fórmula situação patrimonial líquida a situação 
positiva apresenta o “saldo” de bens e direitos maior do quê as obrigações. A situação negativa 
apresenta o “saldo” de bens e direitos menor do que as obrigações e a situação nula apresenta o 


“saldo” bens e direitos igual as obrigações. 


Que bom, que você trilhou seu caminho nessa competência. Agora, você já se apropriou 


de alguns conceitos, importantes para continuar o seu conhecimento no assunto fundamentos da 


contabilidade nas próximas três competências que seguem. 


2.Competência 02 | Compreender os Lançamentos Contábeis de Débito, 


Crédito e Saldo 


Concluída a competência 1, na qual você compreendeu a contabilidade como função 
contábil e econômica., os elementos que constituem o balanço patrimonial e a equação patrimonial 
que por meio de sua resolução apresenta a situação patrimonial líquida de uma entidade. Agora, se 
faz necessário que você conheça os lançamentos contábeis de débito, crédito e saldo. Assuntos que 
serão tratados aqui, na competência 2. O foco desta competência será o de entender as contas 
patrimoniais e os mecanismos do débito e crédito e de algumas técnicas contábeis: Escrituração 
Contábil, Contas, Livros Contábeis e Lançamento Contábil. Para iniciar essa competência, tem-se a 


pergunta: o que é Escrituração Contábil? 


2.1 Escrituração contábil 


O QUE É ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL? 

A escrituração contábil é uma técnica de controle patrimonial baseado no registro 
cronológico de todos os fatos contábeis que ocorrem em uma organização. O objetivo 
por trás dessa técnica é permitir que uma empresa possa controlar o seu patrimônio da 


melhor forma possível — auxiliando na gestão do negócio. 


Grande parte das pessoas conhecem a escrituração contábil somente pela exigência 
imposta pelo Fisco. Entretanto, estamos falando sobre uma das técnicas mais antiga do 
mundo dos negócios. Civilizações muito antigas já utilizam a escrituração contábil como 


forma de controlar riquezas e patrimônios. 


A escrituração contábil como conhecemos hoje teve origem em 1494 com um frei 
franciscano chamado Luca Pacioli. Foi ele quem criou o método das partidas dobradas, 
que prevê o sistema básico para o lançamento contábil: o valor total nas contas a débito 
deve ser igual ao total lançado nas contas a crédito. 

Na prática, cada operação realizada pela sua empresa gera um impacto patrimonial que 
deve ser registrado — seja uma compra, venda, empréstimo ou recebimento de cliente. 
E é justamente com base nos registros desses lançamentos que é realizada toda a gestão 


patrimonial. 


Quadro 09: O que é escrituração contábil? 
Fonte: Dootax, 2020. 


A escrituração contábil auxilia a gestão do negócio, no sistema básico de lançamento 
contábil que prevê que as contas a débito devem ser iguais ao total lançado nas contas a crédito. 
Cada operação que a empresa realiza gera um impacto patrimonial. É com base nesses registros de 


lançamentos que acontece a gestão patrimonial. 


Agora, que você já leu um pouco sobre escrituração contábil e ouviu o podcast, tenho 
mais um convite! Convido você a assistir ao vídeo a seguir para conhecer como fazer o registro de 


escrituração contábil. 


No vídeo que você acessou há pouco, a professora explica o que é débito e crédito para a 


escrituração contábil. Além disso ela explica que para a escrituração contábil: 


“contas é um termo técnico que representa um componente patrimonial e um 
componente de resultado[...] As contas possuem naturezas devedoras e credoras. As 


contas devedoras aumentam com o débito e diminuem com os créditos” 


STEPHANIE KALYNKA, 2020. 


— “EEN 


CURIOSIDADE: A denominação “ESCRITURAÇÃO” vem do fato de os registros 
contábeis, desde os seus primórdios e por milênios, serem efetuados 
manualmente pelos “Escribas”, que dominavam a arte de escrever. Durante 
séculos pouquíssimos a praticaram (SILVA, 2018). 


Sei que em algum momento você precisou voltar e pausar o vídeo algumas vezes, para 
poder compreender a questão de débito e crédito para a escrituração contábil, não foi mesmo? Para 
tranquilizar você: o importante é que você entenda o que é débito e crédito para a escrituração 


contábil. E prioritariamente tenha em mente que, a escrituração contábil: “nada mais é que um 


procedimento contábil, uma técnica da contabilidade, para lançar (registrar) os fatos contábeis que 


acontecem em alguma determinada empresa. [E] Ela é obrigatória” (NITH TREINAMENTOS, 2020). 


Um método para realizar a escrituração é o método de partidas dobradas. Para facilitar o 
entendimento a figura Partidas Dobradas apresenta o lançamento em colunas do Ativo/Despesa 
(Débito) e do Passivo/Receita (Crédito). Na coluna à esquerda tem-se o Ativo/Despesa (débito). 
Seguido pela coluna à direita onde consta o Passivo/Receita (crédito). Na sequência da coluna 
esquerda, abaixo do ativo/despesa tem-se aumentam no débito e na coluna à direita aumentam no 


crédito, na coluna esquerda abaixo, tem-se diminuem no crédito e na coluna à direita diminuem no 


débito. 


PARTIDAS 
DOBRADAS 


AUMENTAM NO AUMENTAM NO 
DÉBITO CRÉDITO 


DIMINUEM NO DIMINUEM NO 
CRÉDITO DÉBITO 


Figura 03: Partidas Dobradas 
Fonte: Além do Caixa 
Audiodescrição da figura: Na coluna à esquerda tem-se o Ativo/Despesa (débito). Seguido pela coluna à direita onde 
consta o Passivo/Receita (crédito). Na sequencia da coluna esquerda, abaixo do ativo/despesa tem-se aumentam no 
débito e na coluna à direita aumentam no crédito, na coluna esquerda abaixo, tem-se diminuem no crédito e na coluna 
à direita diminuem no débito. Fim da audiodescrição. 


O autor Silva (2018) chama atenção que 


Para entender um pouco melhor a lógica das partidas dobradas é preciso que entendamos 


primeiro a ideia do débito e do crédito para a Contabilidade. Devemos entender que a 
essência deste método é que o registro de qualquer operação implica que um débito em 
uma ou mais contas deve corresponder a um crédito equivalente, em uma ou mais contas, 
de forma que a soma dos valores debitados seja sempre igual à soma dos valores 
creditados. Ou seja, independentemente da quantidade de débitos e créditos necessários 
para finalizar os lançamentos de uma operação, os valores lançados a débito devem ser 


iguais aos valores lançados a crédito. 


Para ampliar o entendimento leia atentamente o quadro a seguir sobre o método de 


partidas dobradas. 


EPAC 


é 


Dá | 


O método das partidas dobradas é o principal modelo de escrituração 
que baliza todos os procedimentos de registros contábeis. 


Método significa caminho. Escrituração é o processo de registro sistemático de todos os fatos 
contábeis de uma organização. 


Pode até haver diferentes maneiras de se escriturar a contabilidade de uma empresa, mas 
todas serão sustentadas pelo método de partidas dobradas. 


Mas o que vem a ser isso? 


O pai da teoria das partidas dobradas [...], chegou à conclusão de que, para todo crédito, deve 
haver um débito correspondente e vice-versa. 


Se alguém deve alguma coisa, deve a outro alguém. Ou seja, não existem devedores sem 
credores. O contrário também é verdadeiro. 


Em qualquer transação, portanto, o lançamento contábil precisa ocorrer em pelo menos duas 
contas, daí o termo dobrado. 


Um lançamento acontece na conta de origem dos recursos e o outro na conta destino (ou de 
aplicação). 


Na linguagem contábil, a conta é a denominação técnica que identifica cada registro de 
movimentação. 


Serve para identificar elementos diversos, como o balanço patrimonial (ativo, passivo, 
patrimônio líquido) e os resultados de exercício (despesa e receita). 


Quadro 04: Método de Partidas Dobradas. 
Fonte: Patrimonium Thinking 


Reiterando o que foi exposto no quadro anterior, o autor Silva afirma que o Método de 


Partidas Dobradas 


“utilizado em empresas e outras organizações como o sistema padrão para registrar as 
transações financeiras, considera que as movimentações patrimoniais, financeiras e os 
resultados das operações de uma entidade são mais bem representados através das 
contas, em que cada uma reflete um aspecto em particular do negócio como um valor 


monetário. Dessa forma, cada transação financeira é registrada na forma de entradas 


pams O 


em, pelo menos, duas contas, nas quais o total de débitos deve ser igual ao total de 


créditos”. 


Note, que se mantém como principal informação de que “o total de débitos deve ser igual 


ao total de créditos”. 


Mais uma vez, para fixar: “O valor lançado a débito e a crédito é o que sempre deve ser 
observado. Eles precisam ser iguais! 
Você também pode exercitar como realizar o registro de qualquer evento, por meio de 


duas perguntas: 


| p —— w 
A E 
i “DE ONDE SURGIRAM OS RECURSOS? 


Com exemplo, imagine que: 


Se uma empresa resolve pagar um empréstimo, de onde vieram os recursos? Do dinheiro 
disponível na empresa (ativo), portanto deve ser feito um lançamento a crédito na conta Caixa. 


Para onde foram os recursos? Para a redução de uma obrigação (passivo) da empresa 


com o empréstimo, assim, deve-se efetuar um lançamento a débito na conta Empréstimos a pagar. 


Acredito que por meio dessas perguntas ficou melhor de se compreender como alocar os 
recursos no método de partidas dobradas para a escrituração contábil. Basicamente, a representação 


da distribuição dos elementos de uma entidade ficaria conforme na figura a seguir: 


Ativos Passivos 


Imóveis e Instalações 


Máquinas e Equipamentos 


Créditos e Duplicatas 
a Receber 


Figura 05: Ativos e Passivos 
Fonte: TREASY 
Audiodescrição da figura: A figura apresenta sobre uma balança em equilíbrio, do lado esquerdo Ativos e abaixo desses 
retangulos nomeados internamente com o nome: imóveis e instalações, seguido logo abaixo do retângulo nomeado 
máquinas e equipamentos e o último retangulo nomeado com crédito e duplicatas a receber. Do lado direito a coluna 
nomeada Passivos, seguida logo abaixo do retângulo nomeado fornecedores a pagar, abaixo desse o retângulo 
nomeado empréstimos e financiamentos e o último triângulo nomeado como obrigações fiscais e sociais. Fim da 
audiodescrição. 


Em síntese: o método de partidas dobradas na prática trata de evidenciar que: 


“O correto é que a soma dos ativos e passivos de uma empresa seja sempre O. No final do 
exercício contábil — que, normalmente, é de 1 ano — é feita a apuração deste saldo, 
chegando ao resultado do período. Se ele for positivo, a empresa deu lucro. Se for 


negativo, é porque a empresa ficou no prejuízo” (TREASY). 


Conseguiu compreender por meio da situação anterior que o mais importante quando se 
trata do método de partidas dobradas para a escrituração contábil é que a soma dos ativos e passivos 
seja igual a zero? Por certo que sim, pois foi recorrente essa informação até aqui, não foi mesmo? 

Pois bem! É preciso tratar a partir desse ponto o “elemento” contas para escrituração 
contábil. No dia a dia, geralmente quando se fala em conta essa tem relação com números. Com 


soma, subtração ou multiplicação, representada por números e/ou em valor monetário. Mas, o que 


são contas para a contabilidade na escrituração fiscal? 


2.1.1 Contas 


De acordo com Silva (2018), na contabilidade: 


Conta é um nome técnico que identifica um componente patrimonial (ativo, passivo ou 


patrimônio líquido) ou um componente de resultado (despesas e receitas). 


Em outras palavras: 


“Conta” na linguagem de contabilidade é o nome técnico que identifica cada registro 
de movimentação financeira. Ou seja, não precisa necessariamente envolver um 
cálculo. As contas se dividem basicamente em dois tipos: patrimoniais e de resultado. As 
patrimoniais se referem ao ativo, passivo e ao patrimônio líquido da entidade, enquanto 


as de resultado são as receitas e despesas verificadas em determinado período. 
Fonte: CAPITALNOW, 2019. 


Portanto, tenha em mente, que “para cada conjunto de bens, direitos, obrigações ou 
situação líquida, bem como de resultado, há uma conta específica que reúne os elementos da mesma 
natureza”. Trazendo para um exemplo prático, seria como se você estivesse organizando gavetas de 
talhares com espaços específicos para guardar as colheres de sopa, de sobremesa, os garfos maiores, 
os garfos para petiscos e as facas de mesa. Ou seja, cada talher “alocado” em um espaço determinado 
para guarda deste. 

No que se refere ao termo conta para contabilidade. É como se a conta fosse a gaveta, 
onde se reúne os elementos da mesma natureza, compreende? Como assim? O autor Silva (2018) 
exemplifica: a conta Bancos, a conta Estoques e a conta Contas a Pagar. Os elementos dessas contas 
formam o patrimônio, e as alterações no patrimônio são controladas por meio de contas! 

Lembra que em algum momento neste e-book foi mencionado que a contabilidade 


“cuida” de registrar os acontecimentos de uma empresa? Nas palavras do autor Ribeiro (2017): 


Todos os acontecimentos que fazem parte do dia a dia da empresa, responsáveis pela 
gestão do patrimônio — como compras, vendas, pagamentos, recebimento etc. -, são 
registrados pela contabilidade por meio de contas. Assim, toda movimentação de 


dinheiro (entrada e saída) efetuada dentro da empresa é registrada em uma conta 


denominada Caixa; os objetos comercializados pela empresa são registrados em uma 
conta denominada Mercadorias; os Bens de Uso da empresa são registrados em contas 
que evidenciam a espécie do respectivo Bem, como Móveis e Utensílios, Computadores, 


Veículos e assim por diante. 


Por certo, conforme trouxe a citação anterior você conseguiu entender a necessidade de 


organização da escrituração contábil por meio de contas. 


Neste e-book por mais de uma vez, foi mencionado que a contabilidade trata de registrar 
a “movimentação” do patrimônio das empresas. Mas, já se perguntou se há nomes específicos para 
esses “cadernos” de registros? Uma vez que você já deve ter atinado que quando se trata de registros 
da contabilidade, cada “elemento” precisa ser “alocado” em um espaço (coluna) específico? A 


resposta é sim! Para escrituração contábil há livros específicos para o “lançamento” das contas. As 


próximas seções tratam dos mais utilizados: O Livro Diário e o Livro Razão. 


2.1.2 Livros contábeis 


Você sabia? 

Existem diversos livros contábeis a serem elaborados, porém um é indispensável, o Diário, 
na forma prevista do art. 1.180 do Código Civil, Lei 10.406/2002 com regulamentação 
específica nos termos previstos do inciso | do artigo 39, da Lei 8.934/1994, da IN DREI 
11/2013 e do Decreto 8.8683/2016, que, a partir de 26/02/2016, regulamentou a dispensa 
de autenticação de livros contábeis digitais pelas Juntas Comerciais. A escrituração 
contábil, também denominada contabilidade, é obrigatória para todas as entidades, com 
exceção do Microempreendedor Individual (MEI), e sua execução deve estar sob 
responsabilidade de um profissional da área contábil. 


Fonte: DE HENRIQUE, 2016. 


Agora que você já sabe que o livro Diário é indispensável, é só continuar sua leitura neste 


e-book! 


1) Diário 

Segundo Silva (2018), “o livro Diário registra todas as operações que envolvam o 
patrimônio da empresa no decorrer de um período”. Nele devem ser anotadas todas as operações 
contábeis da entidade. As anotações devem ser anotadas em ordem cronológica, além de se observar 
as regras, como as folhas numeradas sequencialmente. No livro Diário devem ser lançados os atos ou 
operações da atividade que alterem ou possam vir a alterar a situação patrimonial da empresa. 

O livro diário deverá ainda, conter o termo de abertura e encerramento, a ser submetido 
ao órgão competente do Registro do Comércio dentro do prazo previsto na legislação, sob pena de 
multa prevista no Imposto de Renda. 

Na sequência tem-se a imagem de um livro diário manual. No qual constam os espaços 


para data do dia, e da esquerda para direita, as colunas data, histórico, débito e crédito. 


PE 


EMPRESA 


LIVRO DIÁRIO 


Figura 06: Livro Diário. 
Fonte: o autor 
Audiodescrição da figura: Na sequência tem-se a imagem de um livro diário manual. No qual constam os espaços para 
data do dia, e da esquerda para direita, as colunas data, histórico, débito e crédito. Fim da audiodescrição. 


Embora tenha sido apresentado um exemplo de um livro Diário a ser preenchido 
manualmente, já faz algum tempo que existe o livro Diário “digital”. Pelo qual os gestores podem 
emitir relatórios com a finalidade de análise da situação da empresa. 

Para que o relatório seja considerado de confiança é preciso que tenham sido lançadas 
todas as movimentações ocorridas. 


Basicamente, são quatro, os elementos na escrituração do livro diário: 


a) Data da operação (transação); 

b) Título da conta de débito e da conta de crédito; 

c) Valor do débito e do crédito; 

d) Histórico: alguns dados fundamentais sobre a operação registrada, tais como, 
número da nota fiscal, número do cheque, identificação de terceiros envolvidos 


na operação, etc. 


(SILVA, 2018). 


Para fixar o entendimento sobre o Livro Diário, segue exemplo: 


| LIVRO DIÁRIO 
| Histórico Débito Crédito 


' Dia 15-12-2010 
2.4.1.01. Capital Social 5.000,00 
a 1.1.1.01. Caixa 5.000,00 
Integralização de Capital Social cfe Contrato. 
Dia 16-12-2010 
1.1.1.02. Banco c/c 
a 1.1.1.01. Caixa 2.000,00 
Abertura de Conta Bancária Nesta Data. 2.000,00 


Figura 07: Livro Diário Fonte:www.edson.nemetz.com.br 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 
Audiodescrição da figura: imagem de um livro diário, onde constam os elementos utilizados na escrituração. Fim da 
audiodescrição. 


Na imagem do livro diário, constam os elementos utilizados na escrituração. O 
lançamento no dia 15/12/2010 refere-se a integralização de capital por parte dos sócios em dinheiro 
no valor de R$ 5.000,00, efetuando-se um débito na conta caixa e um crédito na conta capital social. 
Já o lançamento no dia 16/12/2010 refere-se a abertura de uma conta bancária em nome da empresa, 
no valor de R$ 2.000,00, efetuando-se um débito na conta banco e um crédito na conta caixa. 

Os lançamentos no livro Diário são lançados na coluna de histórico precedidos de uma 
numeração. Essa numeração tem origem no plano de contas. “O plano de contas é o conjunto de 
todas as contas existentes em uma determinada empresa, ou seja, o conjunto de contas deve 


abranger todos os fatos conhecidos na empresa. Se você quiser ampliar mais seu entendimento sobre 


plano de contas, sugiro acessar o vídeo: Plano de Contas. 


Figura 08: Stephanie Kalynka - vídeo Plano de Contas 
Fonte: NITH TREINAMENTOS 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta a professora Staphanie Kalynka do lado esquerdo. A professora usa 
óculos de grau, brincos pequenos e cabelos soltos lisos loiro e traja uma blusa de gola alta sob um terno. Ao lado direito 
da professora está um flip chart (cavalete na posição vertical com folhas brancas presas a este) onde está escrito em 
sequência um abaixo do outro: 1. Ativo, 1.1 Ativo Circulante, 1.1.1 Caixa e Eq (equipamentos) e 1.1.1.01 Caixa. Fim da 
audiodescrição. 


Após a explicação trazida pelo vídeo, por certo você compreendeu um pouco sobre plano 
de contas. Se quiser ampliar ainda mais seu conhecimento sobre o assunto em tela, acesse o link: 
Contábeis que explica detalhadamente o objetivo do plano de contas como base para os devidos 
registro na escrituração contábil. Dito isso, é preciso tomar conhecimento das fórmulas de 


lançamento contábeis. 


Fórmulas de lançamentos contábeis 
“No lançamento contábil devem sempre constar o débito e o crédito, representados pelas 
contas. Entretanto, pode apresentar mais de uma conta debitada ou mais de uma conta creditada” 


(SILVA, 2018). Para lançar mais de uma conta debitada ou mais de uma conta creditada, se faz uso da 


expressão: “Diversos”. Essa expressão serve para indicar no lançamento, que mais de uma conta foi 


E DD gen 


debitada ou creditada no livro Diário. Há assim, 4 (quatro) fórmulas de lançamento, conforme a 


quantidade de contas debitadas ou creditadas. 


1) Primeira fórmula: quando há uma única conta de débito e uma única de crédito. 
Exemplo: 
Mercadorias 


a Fornecedores 


2) Segunda fórmula: quando há uma conta de débito e duas ou mais de créditos no 
mesmo lançamento. 

Exemplo: 

Mercadorias 

a Diversos 

Caixa 


Duplicatas a Pagar 


3) Terceira fórmula: quando há diversas contas de débito (duas ou mais) e uma conta 
de crédito num mesmo lançamento. 

Exemplo: 

Diversos 

Mercadorias Duplicatas a Pagar 


a Caixa 


4) Quarta fórmula: Quando surgem várias contas debitadas e várias contas 
creditadas. 

Exemplo: 

Diversos 

Mercadorias 


Móveis e Utensílios 


a Diversos 


Caixa 


Duplicatas a Pagar 


É possível verificar um lançamento com a expressão Diversos na imagem em tela: 


Lançamento no Diário 


LIVRO DIÁRIO 
Uberlândia, 02 de abril de 2013. 


Referente a compra, a vista, do 
fornecedor A, conforme 
NF 0073 


Idem, a prazo, do fornecedor A 
conforme NF n.º 0073 


Figura 09: Lançamento no Diário. Livro Diário 
Fonte: Forumeiros 
Audiodescrição da figura: Na imagem consta a apresentação de uma lançamento em um livro diário datado: 

Uberlância, 02 de abril de 2013. Na primeira coluna da esquerda para a direita há a expressão: Mercadorias a Diversos. 
Na segunda coluna, na primeira linha não consta nada escrito, e na mesma linha na terceira coluna consta o lançamento 
de cinco mil. Retomando a leitura da esquerda para a direita há o lançamento na primeira coluna que se refere a caixa, 

refrerente compra à vista no fornecedor A no valor de dois mil reais e na última linha da esquerda para direita o 

lançamento fornecedores referentes a idem (compra, a prazo, do fornecedor A) no valor de três mil reais. Fim da 

audiodescrição. 


Tenho certeza de que você compreendeu que o uso da expressão diversos no lançamento 
do livro diário é utilizada praticamente como “uma caixa organizadora” que dentro dela contém itens 
de natureza semelhantes, como por exemplo: a caixa (que se refere ao pagamento à vista) e a 
fornecedores que se refere ao pagamento a prazo, mas que ambos se referiram ao pagamento de 
mercadorias diversas pagas pela empresa aos seus fornecedores. 

Agora que você já se apropriou do que se trata o livro diário, apresenta-se na próxima 


seção o livro Razão. 


2) Razão 


“O Razão é um livro de grande utilidade para a Contabilidade porque nele é registrado o 


movimento individualizado de todas as contas. A Escrituração do livro Razão passou a ser 


obrigatória a partir de 1991” (RIBEIRO, 2017 s.p.). 


O livro Razão é uma “ferramenta” valiosa para qualquer tipo de empresa. A função deste 
é agrupar valores em contas de mesma natureza de forma racional. E com a totalização individual das 
contas é possível consultar a qualquer tempo o saldo de cada uma delas. Por meio da análise da 
escrituração do livro razão é possível para a gestão de qualquer empresa, ter o controle do 
patrimônio. E por meio dessas informações direcionar a empresa para obtenção de resultados 
positivos, no que se refere à administração da organização (SILVA, 2018). 

Para facilitar o entendimento sobre o livro Razão há um vídeo de apenas quatro minutos 


na qual a profissional da área contábil explica a importância do livro Razão para as empresas. 


ae 
se 
= 


O que é O 


Livro Razão? 


Figura 10: Vídeo do que é o Livro Razão 
Fonte: Meu Contador Online 
Audiodescrição da figura: Na imagem do lado esquerdo há escrito o que é o Livro Razão? Ao lado dessa imagem consta 
a imagem de uma mulher com cabelo cacheado trajando blusa de alça e um colar com um pingente. Fim da 
audiodescrição. 


Agora que você já conferiu no vídeo a importância do livro Razão para as empresas, para 


facilitar o entendimento confira o exemplo onde constam as movimentações e períodos nessa 
rubrical no livro razão. 

Na imagem da razão da conta banco de uma empresa, consta as movimentações do 
período nessa rubrica. No dia 12/01/2010 houve um depósito no valor de R$ 1.235,00, sendo 
efetuado um lançamento a débito para representar esse aumento. No dia 15/01/2010 houve um 
pagamento de estacionamento no valor de R$ 25,00, sendo efetuado um lançamento a crédito para 
representar essa redução, restando na conta um saldo de R$ 1.210,00. No dia 17/01/2010 houve um 
pagamento de serviços contábeis no valor de R$ 330,00, sendo efetuado um lançamento a crédito 
para representar essa redução, restando na conta um saldo de R$ 880,00. No dia 20/01/2010 houve 
um pagamento da cia. de energia (conta de energia) no valor de R$ 290,00, sendo efetuado um 
lançamento a crédito para representar essa redução, restando na conta um saldo de R$ 590,00. Por 
fim, no dia 25/01/2010 houve um novo depósito no valor de R$ 200,00, sendo efetuado um 


lançamento a débito para representar esse aumento, restando na conta um saldo de R$ 790,00. 


Osa | Henrio | Débito | Crédito | saldo 


12/01/10 Depósito nesta data 1.235,00 1.235,00 D 
15/01/10 Pagamento Gastos de Estacionamento 25,00 1.210,00 D 
17/01/10 Pagamento Serviços Contábeis 330,00 880,00 D 
20/0110 Pagamento Fatura Copel 290,00 590,00 D 
25/01/10 Depósito nesta data 200,00 790,00 D 


Quadro 11: Exemplo de lançamento livro Razão. 
Fonte: Adaptado de SILVA, 2018. 
Audiodescrição da figura: Imagem do razão da conta banco de uma empresa, onde constam as movimentações do 
período nessa rubrica. Conforme explicação detalhada antes da imagem. 


No exemplo do lançamento do livro Razão apresentou-se o lançamento da razão da conta 


banco de uma empresa. Lembra que anteriormente foi mencionado que por meio do livro Razão é 


1 O cadastro de Rubricas tem por objetivo criar condições para que se informem valores que 
deverão somar ou subtrair nos débitos e/ou créditos finais dos impostos ou bases de cálculos (MT 
FISCAL). 


possível conferir o saldo de cada conta? Mas, para se chegar aos dados que formam as informações 


necessários para análise há antes o lançamento contábil. Que é o tópico da próxima seção. 


2.1.3 Lançamento contábil 


“O ato de transferir as transações do diário para as respectivas contas do Livro Razão é 
chamado de lançamento. Cada transação financeira tem um documento de origem, como 


uma fatura ou um cheque, bem como um lançamento contábil”. 


O lançamento contábil é, portanto, a forma de como a Contabilidade registra os fatos que 
afetam (ou que possam vir a afetar) o patrimônio da empresa. A estrutura do lançamento se dá pelo 
método das “partidas dobradas”. Onde todo débito corresponde a um crédito de mesmo valor. Nas 


palavras de Silva (2018): 


Em todo lançamento contábil são utilizadas, no mínimo, duas contas - uma para débito, 
outra para crédito do mesmo valor. Dissemos "no mínimo" porque há inúmeros casos em 
que o lançamento contém, por exemplo, uma conta a débito e duas a crédito. Mas, nesse 
caso, a soma das duas contas creditadas será sempre exatamente igual ao valor lançado 


na conta debitada”. 


Em continuação ao assunto lançamento contábil, no decorrer da leitura deste e-book já 
foi disponibilizado mais de um exemplo que tratou sobre lançamento contábil. Porém, é preciso 
registrar que “o lançamento contábil ou partida contábil, obrigatoriamente, é registrado tanto no 
livro diário como no livro razão da empresa” (SILVA, 2018). E o lançamento contábil é composto dos 
seguintes elementos: 

a) Data da operação; 

b) Conta a ser debitada; 

c) Conta a ser creditada; 

d) Histórico da operação, com a menção das características principais dos 


documentos comprobatórios da operação; 


e) Valor da operação, em moeda. 


O lançamento contábil é feito nas contas Patrimoniais, pertencentes ao grupo do: ATIVO, 


PASSIVO EXIGÍVEL e PATRIMÔNIO LÍQUIDO. Nas contas de Resultado, representadas pelas RECEITAS 
e DESPESAS. Para ilustrar o que está sendo dito neste parágrafo confira no quadro a seguir o 


mecanismo de débito e crédito. Onde D corresponde a Débito e C corresponde a Crédito. 


NATUREZA PARA O SALDO 


Contas Retificadoras do Ativo 


Das Contas Do Saldo Aumentar Diminuir 

Ativo = Bens e Direitos D D C 
Passivo = Obrigações C C D 
Patrimônio Líquido C C D 
Receitas C fo D 
Despesas D D C 

(0 G D 

D D C 


Contas Retificadoras do Passivo 


Quadro 10 - Natureza das Contas 
Fonte: SILVA (2018) 


No quadro natureza das contas você aprendeu sobre a natureza de cada conta. Se a conta 
é de débito ou de crédito. Ainda de acordo com Silva (2018): “a conta caixa que representa o dinheiro 
da empresa, e é também um bem para a empresa. Então, se é um bem, está no ativo e representa 


parte positiva da empresa, logo, seu saldo original é devedor, concorda?” 


Logo adiante, você tem um quadro com explicação sobre lançamento contábil. Confira! 


Entenda o Lançamento Contábil 


Inserir um exemplo com números 


Caso eu queira aumentar o saldo de uma conta de origem devedora, eu faço u 


lançamento a débito. Por exemplo, se eu colocar dinheiro a mais no caixa da minha empresa e 


preciso registrar esse lançamento na Contabilidade a débito, ok? E por outro lado, se eu quise 
diminuir esse saldo, eu lanço a crédito. 

Com relação às obrigações, se eu quiser diminuir uma conta que estou devendo ao me 
fornecedor, por exemplo, eu lanço o valor necessário sendo a débito também. Compreendeu coma 
funciona o mecanismo de débito e crédito? Só lembrando que para todo débito existe um crédito de 
igual valor. 

Caso eu queira aumentar o saldo de uma conta de origem devedora, eu faço u 
lançamento a débito. Por exemplo, se eu colocar dinheiro a mais no caixa da minha empresa e 
preciso registrar esse lançamento na Contabilidade a débito, ok? E por outro lado, se eu quise 
diminuir esse saldo, eu lanço a crédito. 

Com relação às obrigações, se eu quiser diminuir uma conta que estou devendo ao 
meu fornecedor, por exemplo, eu lanço o valor necessário sendo a débito também. Compreendeu 
como funciona o mecanismo de débito e crédito? Só lembrando que para todo débito existe um 


crédito de igual valor. 


Quadro 11: Entenda o lançamento contábil. 
Fonte: SILVA, 2018. 


As contas do lançamento contábil são representadas graficamente pelos razonetes ou 


contas em forma de T. 


N CAIXA ri 


AA 200.000 | 100.000 (1) 


100.000 Saldo Final 


Figura 12: Representação Gráfica de uma conta 


pams O 


Fonte: SILVA, 2018. 

Audiodescrição da figura: Na imagem há um T, para representar a conta caixa, dessa forma, o nome da conta “caixa” 
está posicionado acima do T. Do lado esquerdo do T temos o valor de R$ 200.000,00 a débito. Do lado direito do T 
temos o valor de R$ 100.000,00 a crédito. Dessa forma restando um saldo final de R$ 100.000,00. Fim da 
audiodescrição. 


Disponibilizada a representação gráfica de uma conta em um razonete, faz-se necessário 


conhecer os termos técnicos utilizados no uso das contas. 


Termos Técnicos das Contas 


Título da Conta É o nome da conta 
Abrir uma conta Significa iniciar a sua escrituração 
Debitar uma conta Significa que a aplicação do recurso será efetuada nessa 


rubrica, portanto será registrado determinado valor em seu 


débito 


Creditar uma conta Significa que a origem do recurso será proveniente dessa 
rubrica, devendo-se registrar determinado valor em seu 


crédito 


Conferir ou verificar uma | Significa examinar a sua exatidão 


consta 


Apurar o saldo de uma | Significa calcular a diferença entre a soma do valor total dos 


conta débitos e créditos efetuados na mesma conta. 


Se o débito for maior, o saldo será devedor. Se o 
crédito for maior, o saldo será credor. 

O saldo pode ser: devedor, credor ou nulo. 
Devedor - quando o valor do débito for superior ao 
do crédito (D > C). As contas que representam 
ativos e despesas têm saldo devedor; 

Credor - quando o valor do crédito for superior ao 


do débito (D < C). As contas que representam 


passivos, patrimônio Líquido (PL) e receitas têm 

saldo credor; 

Nulo - quando o valor do débito for igual ao do crédito (D = C). 
As contas que representam elementos que foram “baixados”, 


ou deixaram de existir na empresa. 


Apurar o saldo significa calcular a diferença entre a soma do valor 

de uma conta total dos débitos e créditos efetuados na mesma 
conta. 

Reabrir uma significa reiniciar a sua escrituração quando ela se 

conta acha encerrada, por não apresentar saldo. 

Transferir uma significa levar o seu saldo a débito ou a crédito de 

conta outra conta. 


Quadro 12: Termos Técnicos das Contas 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


Para melhor entendimento, convido você a realizar o exercício proposto pelo autor Silva 


(2018) referente ao lançamento contábil da compra de uma máquina à vista, em dinheiro, no valor 


total de R$ 30.000,00 (trinta mil reais). Sendo o saldo inicial da conta caixa de R$ 100.000,00. 


RESOLUÇÃO 


1º passo — identificar as contas envolvidas no fato: neste caso a conta Caixa (valor em 


dinheiro) e a conta Máquinas e Equipamentos 


2º passo — identificar a natureza das contas, ou seja, a 
que grupos pertencem: Ativo (A); Passivo (PE); Patrimônio Líquido 
(PL); Receitas (R); ou Despesas (D). 


e Caixa -— conta do Ativo (A) 
e Máquinas e Equipamentos — conta do Ativo (A) 
3º passo — identificar o que o fato provoca sobre o saldo das contas, 


ou seja, se o saldo aumentará ou diminuirá; no caso: 


e Caixa (A) o saldo diminuirá, pois vamos pagar a máquina (-); 
e Máquina e Equipamentos (A) o saldo aumentará, 
pois passaremos a ter uma máquina (+); 
4º passo — efetuar o lançamento contábil segundo o método das partidas 


dobradas: 


e Débito — Máquina R$ 30.000,00 
e Crédito — Caixa R$ 30.000,00 


Quadro 13: exercício proposto 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


O lançamento no razonete ficaria assim: 


Caixa Máquinas e Equipamentos 
(SI) 30.000,00 30.000,00 
100.000,00 


SI - Saldo Inicial 
(SF) 70.000,00 SF - Saldo Final 


Quadro 14: Caixa X Máquina 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


«EE 


O autor Silva (2018) propõe mais um exemplo. Imagine que a empresa adquiriu, a prazo, 


mercadorias para revenda no valor de R$ 10.000,00. 


RESOLUÇÃO 


1º passo: as contas envolvidas neste caso foram as contas estoques (que são as mercadorias para 


revenda) e fornecedores (já que a compra foi a prazo). 


2º passo: as naturezas das contas envolvidas são: 


e Estoques — Conta do ativo (natureza devedora) 


e Fornecedores — Conta do passivo (natureza credora) 


3º passo: 
Fornecedores (P), o saldo aumentará, pois estamos assumindo uma obrigação 
(dívida) para pagamento futuro; 
4º passo: Lançamento Contábil 
D- Estoques R$ 10.000,00 
C- Fornecedores R$ 10.000,00 
e Estoques (A), o saldo aumentará, pois estamos adquirindo novas mercadorias 


para revenda. 


Quadro 15: Exemplo 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


Lançamento com a utilização dos razonetes: 
Estoque Fornecedor 


10.000,00 | 10.000,00 


Quadro 16: Lançamento com a utilização dos razonetes 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


Como um “bônus” o autor Silva (2018) ainda traz alguns exemplos para se fixar o 


mecanismo de débito e crédito quando se trata da contabilidade. 


COMPRA DE MÓVEIS PARA A EMPRESA 
D — Móveis e utensílios (A) 


C- Caixa (A) RS (Valor Total) 


COMPRA À VISTA COM CHEQUE DE MERCADORIAS PARA REVENDA 
D — Estoque de Mercadorias (A) 


C — Banco Conta Movimento (A). R$ (Valor Total) 


COMPRA A PRAZO DE MERCADORIAS PARA REVENDA 
D — Estoque (A) 


C — Duplicatas a Pagar/Fornecedores (P)..RS (Valor Total) 


VENDA DE MERCADORIAS À VISTA 
D — Caixa (A) 


C — Receita de Vendas (Resultado). RS (Valor Total) 


VENDA DE MERCADORIA A PRAZO 
D — Duplicatas a receber 


C— Receita de Vendas (Resultado). R$ (Valor Total) 


RECEBIMENTO DE DUPLICATA 
D — Caixa (AC) 
C — Duplicatas a receber(A). R$ (Valor Total) 


PAGAMENTO DE DUPLICATA 
D — Duplicatas a Pagar/Fornecedores 


C — Caixa (AC).RS (Valor Total) 


Quadro 17: exemplos para se fixar o mecanismo de débito e crédito 
Fonte: Adaptado de Silva (2018). 


EEE 


Até aqui você conheceu um pouco mais sobre partidas dobradas, escrituração contábil, 


contas, razonete e contas de débito e crédito, você já está em cinquenta por certo da disciplina 
Fundamentos da Contabilidade! Agora, é preciso continuar os estudos na competência 3 e 4 para 


concluir com êxito o entendimento sobre Fundamentos da Contabilidade. Antes de ir para a próxima 


competência você pode conferir a vídeo-aula desta competência. 


3.Competência 03 | Compreender um Balanço Patrimonial 


Olá, estudante! 

Nas competências anteriores você estudou sobre os elementos patrimoniais; 
compreendeu os lançamentos contábeis de débito e crédito; e para completar o conhecimento sobre 
fundamentos da contabilidade é preciso tratar de dois assuntos: Balanço Patrimonial e Demonstração 
do Resultado. Nesta competência será tratado o assunto Balanço Patrimonial e na sequência, na 


competência 04 o assunto Demonstração do Resultado. 


Espero que você tenha acessado o podcast e que esse possa ter contribuído para você em 
ganhos de conhecimento sobre o tema! Então, agora é o momento de se conhecer, entender o que 
é um Balanço Patrimonial. Sendo este uma “ferramenta” importante para as entidades (empresas), 
por evidenciar a situação patrimonial e financeira de uma organização. Mas, o que é balanço 


patrimonial? 


“Também chamado de demonstração da posição financeira. Fornece informações sobre 
a posição financeira da entidade em determinado período. Revela ativos, passivos e 


patrimônio líquido da empresa” (GRIFFIN, 2017, s.p.). 


Na citação anterior, você encontrou termos conhecidos tratados neste e-book: ativo, 
passivo e patrimônio líquido. Esses termos mencionados há pouco, são os elementos que constituem 
o balanço patrimonial. 

Uma outra explicação sobre Balanço Patrimonial trata que o “Balanço Patrimonial é um 
relatório que demonstra de maneira clara e precisa a situação financeira de uma empresa. Para 


isso, são considerados todos os ativos e passivos de um negócio, ou seja, seus bens, dívidas e lucros” 
(CONTABILIZEI, s.d.) 


É preciso ter em mente que o balanço patrimonial decorre do equilíbrio: 


~ D a 


ATIVO = PASSIVO + PL, ou da igualdade Aplicações = Origens, que indica que o 
total dos recursos conquistados pela empresa, originários da injeção [de capital, 
dinheiro] dos sócios ou de terceiros e que foi aplicada na aquisição dos bens e 
direitos necessários à atividade econômica a que ela se destina (SILVA, 2018). 


Como exemplo, o quadro a seguir apresenta lançamento de aplicações e origens de 


APLICAÇÕES ORIGENS DE RECURSOS 


Terceiros 70 


recursos. 


Bens e Direitos 100 


Próprio 30 


Quadro 18 - Representação Gráfica da Origem e Aplicação de Recursos 
Fonte: SILVA, 2018, p. 45. 
Na coluna esquerda denominada de aplicações há o lançamento: Bens e Direitos = 100 e 
na coluna direita denominada de origens de recursos há o lançamento Terceiros = 70 e, Próprio = 30 
que se somados apresentam o resultado de 100. Nesse caso, o total dos recursos é igual ao total das 
aplicações. Ou seja, onde foram alocados os recursos da empresa. 
Neste vídeo, você saberá em menos de dois minutos, o que é o balanço patrimonial e a 


importância dele para as entidades. Confere aqui: 


O QUE É O BALANÇO 


PATRIMONIAL?! 


Figura 13: O que é balanço patrimonial?! 
Fonte: TC SCHOOL 
Descrição da figura: há escrito em letras maiúsculas O QUE É BALANÇO PATRIMONIAL?! Fim da audiodescrição. 
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Após ter realizado a leitura, conferido o exemplo e o vídeo sobre Balanço Patrimonial, por 
certo você já é capaz de dizer com suas próprias palavras o que é Balanço Patrimonial e a relevância 
deste para a empresa. Agora, pense um pouco! Se o Balanço Patrimonial é um documento capaz de 
retratar a situação da empresa, então antes é preciso, que nele ocorram os lançamentos contábeis 
que compõem o Balanço Patrimonial, concorda? 

É por isso que a próxima seção trata sobre o tema: Composição do Balanço Patrimonial. 


Para se conhecer a composição deste. 


~ r 


= Lembre! Patrimônio, tanto no âmbito legal quanto econômico, se refere ao 
Pe conjunto de bens, direitos e obrigações que tem algum valor financeiro, seja 


3.1 Composição do balanço patrimonial 


Foi apresentado o exemplo, no quadro: Representação Gráfica da Origem e Aplicação de 
Recursos, onde os lançamentos estavam divididos em duas colunas. Que tal, tentar fazer um pequeno 
exercício? É só pegar papel e caneta e como quem segue um modelo acrescente ao exemplo anterior 
incluindo mais uma linha com o título: Balanço Patrimonial e na coluna esquerda substitua a 
informação Bens e Direitos por ativo = 100. E na coluna direita substituta a informação terceiros = 70, 
por Passivo e Próprio, por Patrimônio Líquido = 30. Dessa forma, você terá a representação gráfica 


do Patrimônio. 


BALANÇO PATRIMONIAL 


Passivo 70 


Ativo 100 Patrimônio Líquido 30 


Quadro 19: Representação Gráfica do Patrimônio 
Fonte: SILVA, 2018, p. 47. 

O balanço patrimonial é, portanto, uma “ferramenta” que apresenta de forma organizada 
os saldos de todas as contas patrimoniais. Dos elementos que constituem o patrimônio da uma 
entidade, em determinado período. A representação do Balanço Patrimonial é uma “uma posição 
estática geralmente levantada em fins de períodos, que pode ser: mês, trimestre, semestre ou 


exercício social” (SILVA, 2018, p.47). 


Para fixar ainda mais o entendimento sobre balanço patrimonial que tal 
P arriscar testar um pouco do que já aprendeu até aqui no jogo: A Que Grupo 
& Pertence? O jogo consiste em “alocar” os elementos contábeis nos grupos e 
subgrupos referentes a Ativo, Passivo, Ativo Circulante, Ativo Não Circulante e 
assim, por diante! É só acessar o link do jogo aqui: 
https://www.socontabilidade.com.br/conteudo/jogo2.php. 


Após se arriscar nesse jogo, que tem por objetivo ampliar e fixar o conhecimento no tema: 
balanço patrimonial, não se preocupe se você não acertou alocar todos os elementos nos grupos e 
subgrupos corretamente, afinal, você está justamente em busca de ampliar o seu conhecimento, por 
meio desse curso, não é mesmo? Portanto, tenho certeza que mais adiante você conseguirá acertar 
todos os lançamentos, propostos pelo jogo! 

Retomando o assunto... 


Você sabia que o Balanço Patrimonial é obrigatório? Sim! As empresas devem realizar o 


balanço patrimonial na data de fechamento do exercício social. 


To "<< 


O exercício social é também chamado de período administrativo ou período 
contábil, e representa o período de tempo correspondente ao conjunto de 


O balanço que está sendo tratado aqui é o balanço oficial do exercício para todos os fins, 


incluindo os legais. 


Na forma de documento, as contas no balanço patrimonial possuem classificação por 
grupos, conforme a natureza de cada conta e sob a óptica monetária. Para saber um pouco mais 


sobre natureza das contas, você pode conferir o vídeo de menos de dois minutos que trata sobre este 


tema: 


NATUREZA DAS CONTAS 


Figura 14: Natureza das Contas 
Fonte: TC SCHOOL, 2020. 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta a frase NATUREZA DAS CONTAS em maiúsculo sobre um fundo cinza. 


O balanço patrimonial, conforme já mencionado, apresenta a situação da empresa em 


uma data específica, em valores monetários. O quadro a seguir apresenta um exemplo simplificado 


do Balanço Patrimonial. 


BALANÇO PATRIMONIAL 


ATIVO PASSIVO 

Caixa 20 Contas a pagar 70 
Estoque de mercadorias 20 Patrimônio Líquido 

Móveis, Máquinas, Veículos 60 Capital Social 30 
Total 100 Total 100 


Quadro 20: Exemplo simplificado de balanço patrimonial 
Fonte: SILVA, 2018, p.48 
Apresentado um exemplo simplificado do balanço patrimonial é importante recordar os 
elementos contábeis referentes ao balanço patrimonial. Sendo estes os elementos referentes à 
determinação dos valores da posição patrimonial e financeira, que são: “o ativo, passivo e o 
patrimônio líquido da entidade, além de conhecer algumas contas utilizadas para escrituração 
contábil e elaboração dessa demonstração” (SILVA, 2017, p. 48). Mas antes, sugiro que você confira 


o vídeo sobre lançamentos dos elementos contábeis no Balanço Patrimonial para fixar o assunto. 


A Apresentaa real 
situação do 
Patrimônio 


ha 


Figura 21: Balanço Patrimonial 
Fonte: TC SCHOOL, 2020. 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta a esquerda uma figura de uma mulher sorrindo com cabelos lisos 
médios castanhos, com óculos de grau retangular na cor preta e brinco em pérola, trajando blusa roxa de manga média 
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com a gola e detalhes na manga na cor branca. A mulher aponta para as frases à esquerda da imagem em ordem de 
cima para baixo que são: Balanço Patrimonial, Principal, Apresenta a real situação do Patrimônio. 


Acredito que esse vídeo deve ter sintetizado para você o entendimento sobre as contas, 
os elementos contábeis e o lançamento destes no balanço patrimonial, não foi mesmo? E para 
destrinchar o que você já conferiu no vídeo disponibilizado segue ainda o que representa alguns dos 


principais elementos contábeis no balanço patrimonial. 


a) Ativo b) Passivo 


l Significa as obrigações exigíveis da empresa 
Todas as contas representativas dos 8 gaç 8 P á 


x Ou Seja, as dívidas que serão cobradas 
recursos controlados pela empresa são Ja, q é 


o ; SR reclamadas a partir da data do vencimento 
classificadas no ativo, em ordem de liquidez p , 


PE ARE não é mesmo? É denominado também 
(do mais líquido para o menos líquido). 

passivo exigível, procurando-se, neste caso, 
classificá-las pelo aspecto exigibilidade (do 


mais exigível para o menos exigível). 


O passivo exigível é conhecido no mercado 
financeiro como dívidas com terceiros, ou 
recursos (dinheiro) de terceiros, ou capital 
de terceiros. A palavra terceiro abrange o 
conjunto de pessoas físicas e jurídicas com 
quem a empresa tem dívidas: fornecedores 
(de mercadorias), funcionários (salários), 
governo (impostos), bancos (empréstimos 


bancários), encargos sociais (FGTS, 


Previdência Social), etc. 


c) Patrimônio líquido 

Representa o total de recursos próprios, que 
pode ser mediante aplicação direta de 
recursos dos sócios ou dos lucros auferidos 
pelas atividades empresariais. 

Toda empresa necessita de uma quantia 
inicial de recursos (normalmente dinheiros) 
para efetuar suas primeiras aquisições, seus 
primeiros pagamentos, etc. Os proprietários, 
então, concedem suas poupanças com o 
objetivo de proporcionar à empresa os 
meios necessários ao início do negócio. 
Como visto, a quantia inicial concedida pelos 
proprietários denomina-se, contabilmente, 
capital social, que poderá ser aumentado a 


qualquer momento. 


Quadro 22: Principais elementos que compõem o balanço patrimonial 
Fonte: Adaptado de Silva (2017, p. 50). 

Acredito que por meio do vídeo e do quadro anterior foi possível para você compreender 
um pouco mais sobre a composição do balanço patrimonial, confere? Que bom! 

Ainda sobre balanço patrimonial lembre: As empresas, quando no início, necessitam de 
uma quantia de recursos (valor monetário) para adquirirem os equipamentos e o que for necessário 
para começarem a operar (funcionar). Via de regra, o empreendedor e/ou sócios, disponibilizam 
algum recurso financeiro para que a empresa tenha o que for necessário para iniciar suas operações. 
E a essa quantia inicial disponibilizada pelos sócios, em contabilidade é denominada de capital social. 

Por certo você já assimilou que o balanço patrimonial é composto por contas agrupadas 


conforme a natureza de cada uma. Que por sua vez, são “lançadas” no balanço patrimonial em “uma 


série de contas que constituem o ativo, o passivo e o patrimônio líquido”. 


Considerando a equação apresentada anteriormente, é de máxima importância agrupar 


as contas que compõem o balanço patrimonial em grupos e subgrupos de mesma natureza, com o 
objetivo de facilitar a leitura e interpretação do balanço (SILVA, 2017). No quadro abaixo, você 


confere um Modelo Resumido de Balanço Patrimonial. 


DENOMINAÇÃO DA EMPRESA BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/20X2 


EM R$ (MIL) 


ATIVO CIRCULANTE 

Caixa e Equivalente de caixa 
Clientes 

Estoques 

Outros Ativos 

Total dos Ativos Circulantes 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 
Realizável a Longo Prazo 
Investimentos 

Imobilizado 


Intangível 


ATIVO X2 X1 


Total dos ativos não circulantes 


TOTAL DOS ATIVOS 


PASSIVO CIRCULANTE 


Fornecedores a pagar 


Empréstimos a pagar 
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PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


Financiamentos a pagar 


Impostos a pagar 

Outros passivos 

Total dos passivos circulantes 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 


Total dos passivos não circulantes 


PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital Social 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucro 
Ajustes de Avaliação Patrimonial 
Outros (descrever) 
Total do Patrimônio Líquido 
TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Quadro 23 - Modelo resumido de Balanço Patrimonial, de acordo com os Pronunciamentos Contábeis e a Legislação 


Societária Brasileira. 
Fonte: SILVA (2017, p.50). 


Uma vez conferido o modelo resumido do balanço patrimonial, penso que seja 

interessante, você exercitar os lançamentos contábeis propostos na figura Balanço Patrimonial. 

1. Você pode pegar uma folha em branco, abrir quatro colunas. Sendo a primeira 
referente ao Ativo seguida da coluna de valores e a terceira coluna referente ao 
Passivo seguido da coluna de valores. 

2. Anotar em uma folha à parte os elementos contábeis com os seus valores, que 
constam em cada uma das colunas, cortar em tiras, dobrar os papeis onde constam 
os nomes dos elementos contábeis com os valores e ir alocando cada elemento em 
Ativo Circulante ou Não Circulante ou Passivo Circulante ou Exigível a Longo Prazo ou 
em Patrimônio Líquido, conforme a natureza de cada conta. 


3. Depois é só conferir se você conseguiu alocar cada conta, corretamente, conforme 


consta no quadro lançamento do balanço patrimonial. 


EE 


ATIVO PASSIVO 


Circulante 12400 Circulante 10300 
Caixa 4500 Contas a pagar 5000 
Estoques 2000 Despesas 2500 


Provisionada 


Contas a receber 3700 Dívidas de curto 1000 
prazo 

Despesas pagas 2200 Dívidas de longo 1800 

antecipadamente prazo a vencer 

Não circulante 28000 Exigível a Longo 1900 
Prazo 

Imobilizado 10000 Dívidas de Longo | 1900 
Prazo 

Intangível 8000 Patrimônio Líquido | 28200 

Investimentos de | 7000 Capital Social 10000 


Longo Prazo 


Demais ativos de | 3000 Lucros Acumulados 10000 


Longo Prazo 


Total 40400 Reservas de Capital | 8200 


Ações em Tesouraria | -8200 


Total 40400 


Quadro 24: Lançamento do balanço patrimonial 
Fonte: Contábeis 
Então, o que achou do exercício? Foi possível fixar um pouco melhor as contas que fazem 
parte do Ativo e do Passivo? Espero que sim! Se ainda não conseguiu alocar todas as contas 
corretamente, tenha tranquilidade, e tente novamente, a atividade proposta. Pois, leva um tempo 


para assimilar. O segredo está em estudar sobre composição do balanço patrimonial e exercitar 


sempre que possível, a composição de um balanço patrimonial. Você pode, por exemplo, estudar 


= ss 


(mM) 


alguns balanços patrimoniais de empresas existentes disponíveis na internet, ou mesmo, tentar fazer 
o balanço patrimonial da empresa de alguém que você conhece! 
Neste ponto do e-book será tratada na próxima seção o assunto: Plano de Contas. Que 


consiste em um sistema criado pela contabilidade para facilitar o controle dos itens do patrimônio. 


3.2 Plano de contas 


O Plano de contas configura a informação econômica da empresa. Os lançamentos dessas 
anotações seguem critérios que auxiliam o gestor das empresas a manter uma organização nas 
contas, de modo que seja possível identificar cada saída ou entrada do menor valor monetário, como 
os centavos, por exemplo. Para que isso seja possível o plano de contas é estruturado em divisões e 
subdivisões. Basicamente, se separam as contas a receber (receita) e as contas a pagar (despesas). 


De acordo com o artigo do blog Cobre Fácil (2021): 


Toda conta deve ser registrada no plano de contas, por menor que seja a receita ou a 
despesa. A informação deve ser anotada na categoria certa, de acordo com a escrituração 
contábil. Por meio das informações anotadas conforme o plano de contas, o gestor ao fim 
de cada mês pode emitir um Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) ou um 


Demonstrativo de Fluxo de Caixa (DFC). 


Mas o que vem a ser Demonstrativo do Resultado do Exercício e Demonstrativo de Fluxo 


de Caixa? 


Considerando que você já sabe o que é Demonstração do Resultado do Exercício e 
Demonstrativo de Fluxo de Caixa, é tempo de retomar o assunto plano de contas. O Plano de contas 
é uma forma de se controlar onde são aplicados os recursos da empresa. Por exemplo: “para se 
controlar os recursos em espécie, a Contabilidade cria a conta “Caixa”, que efetiva toda 
movimentação em dinheiro da empresa” (SILVA, 2018, p. 52). 

Ainda sobre a utilização do Plano de Contas como uma ferramenta para controlar os 
valores “existentes” na empresa, tem-se o quadro relação de títulos ou rubricas a ser adotado nos 
registros contábeis das operações da empresa: 

e Para controlar os valores a receber, cria a conta “Duplicatas a Receber” ou “Clientes”, 
assim todas as vendas a prazo e todos os recebimentos de clientes são registrados 
nesta conta. 

e A empresa deve criar uma subconta para cada cliente a fim de melhorar o controle 
de seus créditos com cada um deles. 

e Para controlar os bens duráveis, a Contabilidade cria uma conta para cada item, uma 
conta para veículos, uma conta para os móveis e utensílios, uma conta para suas 
máquinas e equipamentos, etc., controlando, assim, todos os ingressos e todas as 


baixas desses bens. 


e Omesmo acontece do lado das obrigações (que são as origens dos recursos aplicados 


no Ativo). Para controlar o que deve aos seus fornecedores de mercadorias, cria a 
conta “Duplicatas a Pagar” ou “Fornecedores” e deve criar, também, uma subconta 
para cada fornecedor. 

e Para todas as obrigações para com terceiros são criadas contas específicas para 
controlar essas obrigações: “Salários a Pagar”, “Impostos a Pagar”, “Títulos a Pagar”, 
“Financiamento”, etc. 

e Para controlar os recursos investidos pelos sócios, a Contabilidade cria as contas 


id 


“Capital Social” e “Capital a Integralizar”. Na primeira conta, registra o capital 
contratado pelos sócios e, na segunda, registra eventuais valores que ainda não 
foram realizados pelos sócios. 

e Assim sendo, o plano de contas estabelece a relação de títulos ou rubricas a ser 
adotado nos registros contábeis das operações da empresa, indicando a função e o 


funcionamento de cada conta. 


Fonte: Adaptado de SILVA (2018, p. 52) 


Por certo, conforme você leu no quadro anterior, foi possível entender um pouco, das 
contas, no Plano de Contas! Cabe ainda saber que o Plano de Contas tem divisões e subdivisões que 
são: Plano de Contas do Ativo e Grupo de Contas do Passivo e Patrimônio Líquido. Cujos temas são 


tratados nas seções seguintes: 


3.2.1 Plano de contas do ativo 


No Plano de Contas, as contas são classificadas por grupos. Dentro do Plano de Contas, 
no grupo do Ativo estão as contas relacionadas aos Bens e Direitos em ordem decrescente do grau 
de liquidez. Ou seja, o Bem ou Direito que pode se “transformar” em dinheiro de forma mais rápida, 
para a empresa, caso exista essa necessidade. 


No grupo do Ativo as contas estão divididas em: Ativo Circulante e Ativo Não Circulante. 


1) Ativo circulante 


São classificados neste grupo de contas, em geral, aqueles que irão se realizar no exercício 


social seguinte à data do balanço. Ou seja, que estão previstos para acontecer, após o fechamento 


do balanço. Que são: 


Caixa e equivalentes de caixa: antigas disponibilidades, corresponde aos recursos 
que a entidade dispõe no curto prazo, compreendendo o dinheiro em mãos, saldo 
dos bancos e investimentos de curto prazo. 

Duplicatas a receber: compreende as vendas a prazo de mercadorias, produtos e 
serviços com emissão de duplicatas. Pode-se adotar também a conta Clientes, que 
normalmente é empregada nas operações a prazo sem emissão de duplicatas. 
Estoque: abrange principalmente as mercadorias e materiais de uso e consumo. Ex.: 
Estoque de mercadorias, estoque de matéria-prima, estoque de materiais de uso ou 
consumo. 

Outras contas a receber: outros créditos da empresa junto a terceiros não oriundos 
de operações de vendas a prazo. 

Despesas antecipadas: Aplicações de recursos em despesas cujos benefícios ou 
prestação de serviços se farão durante o próprio exercício e o seguinte. Atualmente, 
compreendido na conta Outros Ativos. Ex.: prêmios de seguro, assinaturas e 


anuidades, aluguéis pagos antecipadamente. 


SILVA (2018, p. 52). 


Tenha atenção que dentro do grupo de Ativo Circulante, na divisão dos grupos estão 


contidos os elementos contábeis que estão relacionados a capacidade de liquidez da empresa. Ainda 


dentro do grupo do Ativo, tem-se o Ativo Não circulante. 


2) Ativo Não Circulante 


No Ativo Não Circulante são agrupados todos os ativos de utilização na atividade da 


empresa, com característica que durante o período superior de 12 meses, os bens não são facilmente 


convertidos em unidade monetária de modo imediato. 


Fonte: AFIXCODE 


Assim, dentro do grupo Ativo Não Circulante estão os subgrupos de: 


a) Realizável a longo prazo 
Incluem-se nesse grupo as contas que se transformarão em dinheiro após o exercício 
social seguinte ou que não se destinam à venda. 
Exemplos: duplicatas a receber com vencimento após 12 (doze) meses, depósitos e 
cauções. 
b) Investimento 
Representa participações permanentes em outras sociedades ou direitos destinados a 
produzir benefícios pela sua manutenção, mas que não se destinem à manutenção da atividade da 
sociedade. 
Exemplo: investimentos em coligadas, controladas e empreendimentos em conjunto; 
obras de arte; imóveis para aluguel; terrenos não destinados à venda e não utilizados pela empresa. 
c) Imobilizado 
Representativa dos bens corpóreos mantidos para uso na produção ou fornecimento de 
mercadorias ou serviços, para aluguel a outros, ou para fins administrativos, que se espera utilizar 
por mais de um período. 
o Terrenos: custo de aquisição de terrenos (sem o valor das edificações) 
destinados a uso nas atividades da empresa. 
o Edifícios e construções: custo de aquisição ou construção de edifícios (sem 
o valor do terreno), melhoramentos e obras integradas aos terrenos, 
serviços e instalações provisórias, necessários à construção e ao 
andamento das obras (destinados a uso nas atividades da empresa). 
o Instalações: gastos com instalações (elétricas, hidráulicas) em imóveis de 
uso nas atividades da empresa. 
o Móveis e utensílios: custo dos móveis, instalações comerciais e utensílios 
de escritório, como equipamentos de informática, máquinas de calcular, 
mesas, etc. 


o Máquinas e equipamentos: Custo das máquinas, equipamentos e 


instalações industriais utilizados no processo de produção. 


o Veículos: Custo de aquisição de veículos de uso nas atividades da empresa, 


exceto os de uso direto na produção, como empilhadeiras e similares, que 
devem ser informados na conta Equipamentos, Máquinas e Instalações 
Industriais. 
d) Intangível 
Representativa das aplicações de recursos em bens incorpóreos destinados à 
manutenção das atividades da entidade ou exercido com essa finalidade. 

o Marcas e patentes: custo de aquisição de marcas e patentes. 

o Softwares ou programas de computador: custo de aquisição de softwares 
ou programas de computador. 

o Desenvolvimento de produtos: custos com o desenvolvimento de novos 
produtos. 

o (-) Depreciações, amortizações e quotas de exaustão: referentes a contas 


do imobilizado e intangível. 


SILVA (2018, p. 53). 


Lembre! Na conta Ativo Não Circulante constam dentro dos grupos, os elementos 
contábeis que não são facilmente convertidos em unidade monetária. Ou seja, demoram um período, 
geralmente, de até um ano, para serem convertidos em dinheiro. 

Conhecida a composição do grupo de contas de Ativo Circulante e Ativo Não Circulante, 


há ainda o grupo de contas do Passivo. 


3.2.2 Grupo de contas do passivo e patrimônio líquido 


As contas do Passivo e do Patrimônio Líquido são agrupadas de acordo com seu 


vencimento, isto é, aquelas a serem liquidadas mais rapidamente serão destacadas daquelas a serem 


pagas num prazo mais longo (SILVA, 2018, p. 53). 


Esse grupo de contas é subdividido em: Passivo Circulante, Passivo Não Circulante e 


Patrimônio Líquido. A saber: 


a) Passivo circulante 


Compreende obrigações exigíveis que serão liquidadas no próximo exercício social (nos 


365 dias após o levantamento do balanço). 


O 


Duplicatas a pagar: obrigações provenientes das aquisições de matérias- 
primas, bens, insumos e mercadorias a prazo, mediante aceite de 
duplicatas. Pode-se adotar a conta Fornecedores, que também é 
empregada nas operações a prazo sem emissão de duplicatas. 
Empréstimos: dívidas oriundas de captação de recursos junto a 
instituições financeiras que não tenham destinação específica ou vínculo à 
comprovação da aplicação dos recursos. 

Financiamentos: difere dos empréstimos por se tratar de operações com 
destinação específica, vinculadas a comprovação da aplicação dos 
recursos. 

Salários a pagar: dívidas com empregados, correspondente aos salários, 
ordenados, horas extras, adicionais e prêmios, que conforme exigência da 
legislação trabalhista brasileira, deve ser quitada até o quinto dia útil do 
mês subsequente. 

Impostos, taxas e contribuições a pagar: valores referentes à obrigação da 
entidade para com o governo (Municipal, Estadual e Federal), calculados, 
e ainda não pagos. Pode ser dividido de acordo com o tipo de obrigação: 
ICMS a pagar, IR a pagar, IPI a pagar, entre outros. 

Outras contas a pagar: obrigações decorrentes da aquisição de bens ou 
utilização de serviços (energia elétrica, água, telefone, propaganda, 
honorários profissionais de terceiros, aluguéis) e outras finalidades 


diversas. 


b) Passivo não circulante 


= ss 
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São classificadas neste grupo as obrigações que irão vencer após o Exercício Social 
seguinte àquele do balanço patrimonial que estiver sendo levantado. 
Exemplos: empréstimos de longo prazo, empréstimos de sociedades coligadas ou 
controladas, provisão para Imposto de Renda Diferido, etc. 
c) Patrimônio líquido 
Classificam-se neste grupo os recursos pertencentes aos acionistas, sócios e proprietários 
da empresa. 

o Capital social: montante dos recursos fornecidos pelos sócios para a 
formação do patrimônio inicial da sociedade, bem como as posteriores 
alterações do capital, provenientes de reinvestimentos dos sócios ou dos 
valores gerados pela sociedade, e que estão formalmente incorporados ao 
capital. 

o Reservas de capital: valores recebidos pela empresa, destinados a reforço 
de seu capital, e que não transitam pelo resultado, por não representarem 
esforço efetivado na realização de receitas pela empresa, além de não 
terem como contrapartida qualquer esforço da empresa em termos de 
entrega de bens ou serviços. 

o Reservas de lucros: lucros apropriados/retidos pela empresa, qualquer 


que seja a finalidade, calculados com base no lucro líquido do exercício. 


SILVA (2018, p.54) 


Lembre! O Passivo Circulante vai “conter” os lançamentos que tratam das 
obrigações a serem cumpridas a partir do encerramento do balanço do 
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Para fixar o entendimento sobre Plano de Contas sugiro que você confira o vídeo, no qual 


a Professora Kalynka explica sobre o Plano de Contas e a Composição deste. Além de chamar atenção 


que cada empresa tem seu próprio Plano de Contas. 


Figura 25: Explicação Sobre Plano de Contas 
Fonte: NITH TREINAMENTOS 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta uma mulher de cabelo médios loiros, usando óculos de grau trajando 
blusa de gola alta sobreposta por um blazer de manga longa. Ao fundo da imagem existe uma estante de livros 
organizados em três prateleiras. 


Depois de conferir o vídeo, acredito que você conseguiu fixar o que foitratado sobre Plano 


de Contas até o momento. E para contribuir com esse entendimento, confira também o exemplo de 


um Plano de Contas dividido em quatro níveis, pela empresa que o elaborou: 


e Nível 1: representado em vermelho, na primeira linha, ele permite 


x 


separar osativos- representados à esquerda — dos passivos — 
representados à direita; 

Nível 2: representado por faixas na cor cinza, ele subdivide os ativos 
em circulante e não circulante. Já na seção de passivos, o nível 2 faz a 
subdivisão em circulante, não circulante e patrimônio líquido; 

Nível 3: representado pelas classificações em negrito, esse nível 
segmenta as contas de forma ainda mais detalhada. Para os ativos 
classificados como “circulante” no nível 2, dividimos as contas entre os 
seguintes grupos no nível 3: caixa, bancos conta movimento, contas a 
receber e estoques; 

Nível 4: representado pelas classificações com pequeno recuo em 
relação à margem, esse nível segmenta as contas com um grau ainda 
maior de detalhamento. Por esse motivo, as classificações feitas no nível 
4variam bastante entre uma empresa e outra, a depender da 


composição do seu patrimônio. 


Quadro 26: Descrição de Nível do Plano de Contas 
Fonte: ECONSULT 


Descrito como a empresa Econsult organizou o plano de contas dela, em níveis. Tem-se 


disponibilizado aqui a representação da organização dos grupos de conta em Ativo e Passivo a seguir. 


1 ATIVO 2 PASSIVO 


1.1 CIRCULANTE 2.1 CIRCULANTE 

1.1.1 Caixa 2.1.1 Impostos e Contribuições a Recolher 
1.1.1.01 Caixa Geral 2.1.1.01 Simples a Recolher 

1.1.2 Bancos Conta Movimento 211,02 INSS 
1.1.2.01 Banco A 241.03 FGTS 

1.1.3 Contas a Receber 2.1.2 Contas a Pagar 
1.1.3.01 Clientes 2.1.2.01 Fornecedores 
1,1.3.02 Outras Contas a Receber 2.1.2.02 Outras Contas 

1.1.4 Estoques 21.3 Empréstimos Bancários 
1.1.4.01 Mercadorias 2.1.3.01 Banco A - Operação X 
1.1.4.0? Produtos Acabados 
1.1.4.03 Insumos 2.2 NÃO CIRCULANTE 
1.1.4.04 Outros 2.2.1 Empréstimos Bancários 

2.214.001 Banco A - Operação X 

1.2 NÃO CIRCULANTE 

1.2.1 Contas a Receber 2.3 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
1.2.1.01 Clientes 2.3.1 Capital Social 
1,2.1.02 Outras Contas 2.3.1,01 Capital Social Subscrito 

1.2.2 Investimentos 2.3.1.02 Capital Social a Realizar 
1.2.2.01 Participações Societárias 2.3.2. Reservas 

1.2.3 Imobilizado 2.3.2. 01 Reservas de Capital 
1.2.3.01 Terrenos 2.3.2.02 Reservas de Lucros 
1.2.3.02 Máquinas e Ferramentas 2.3.3 Prejuízos Acumulados 
1.2.3.03 Veículos 2.3.3.01 Prejuízos Acumulados de 
1.2.3.98 (-) Depreciação Acumulada 2.3.3.02 Prejuízos do Exercício Atual 


1.2.3.99 (-) Amortização Acumulada 
1.2.4 Intangível 

1.2.4,01 Marcas 

1.2.4.02 Softwares 

1.2.4.99 (-] Amortização Acumulada 


Figura 27: Representação do Plano de Contas em quatro níveis elaborado pela Econsult. 
Fonte: ECONSULT 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta a organização do plano de contas em Ativo. Contendo na coluna direita 
o grupo que compõem: 1.1 Ativo Circulante e seus componentes. 1.2 Ativo Não Circulante e seus componentes. E na 
coluna direita 2. Passivo Circulante e o grupo que compõem. 2.1 Passivo Não Circulante e seus componentes e 
Patrimônio Líquido e seus componentes. Fim da audiodescrição. 
Na figura apresentada, importa chamar sua atenção, para a organização ordinal. Onde, o 
Plano de Contas inicia no número 1 (um) acompanhado da palavra Ativo na coluna esquerda e os 
demais grupos dos elementos contábeis dessa coluna são precedidos do número ordinal 1 (um), e na 
sequência 1.1, 1.1.1 e assim sucessivamente, conforme a natureza das contas. Do lado direito está a 


coluna do Passivo. Este está ordenado pelo número 2 (dois). E na sequência 2.1, 2.1.1 e assim 


sucessivamente. 


E com todo esse aprendizado em mãos, você pode se arriscar a realizar um lançamento 


contábil compondo um balanço patrimonial! Tome por exemplo, os lançamentos contábeis da 


empresa Brasil S/A, sugerida pelo autor Silva (2108, p. 55). 


A sociedade empresária Brasil S/A iniciou suas atividades em 2.1.20X1 e, ao final do ano, 


apresentou os saldos abaixo. 


CONTAS SALDOS EM 31.12.20X1 


Caixa e equivalente de caixa R$57.583,00 
Capital social R$305.160,00 

Contas a pagar R$8.067,00 
Depreciação acumulada R$62.896,00 
Dividendos a pagar R$174.272,00 
Duplicatas a receber R$170.875,00 
Duplicatas a receber de longo prazo R$56.960,00 
Estoque de mercadorias para revenda R$282.985,00 
Financiamentos a pagar de longo prazo R$113.915,00 
Fornecedores R$202.663,00 

Imóveis de uso R$405.339,00 

Reserva de lucro R$64.554,00 

Salários a pagar R$65.766,00 

Títulos a receber R$23.551,00 


Quadro 28: Contas Empresa Brasil S/A 
Fonte: SILVA (2018, p. 54) 


Com base nos saldos apresentados, elabore o balanço patrimonial da empresa Brasil S/A 


e na sequência confira se o lançamento que você elaborou confere com o que está disponibilizado 


aqui, combinado? 


BRASIL S/A 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/20X1 EM R$ 


ATIVO X1 PASS. E PATRIM. LIQUIDO X1 
ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
Caixa e equiv. de caixa 57.583,00 Fornecedores a pagar 202.663,00 
Duplicatas a receber 170.875,00 Salários a pagar 65.766,00 
Estoques 282.985,00 Contas a pagar 8.067,00 
Títulos a receber 23.551,00 Dividendos a pagar 174.272,00 
Total dos ativ. circ. 534.994,00 Total dos pass. pirc. 450.768,00 
ATIVO NÃO CIRCULANTE PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Realizável a longo prazo Financiamentos a pagar LP 113.915,00 
Duplicatas a Receber LP 56.960,00 Total dos pass.não circ. 113.915,00 
Imobilizado PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Imóveis de uso 405.339,00 Capital social 305.160,00 
(-) Deprec. acumulada -62.896,00 Reservas de lucro 64.554,00 
Total dos ativ. não circ. 399.403,00 Total do patrimônio líquido 369.714,00 
TOTAL DOS PASSIVOS E DO 
TOTAL DOS ATIVOS 934.397,00 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 934.397,00 


Quadro 29: Balanço Patrimonial da Empresa Brasil S/A. 
Fonte: SILVA (2018, p. 54). 
Acredito que você, por certo, alocou corretamente os lançamentos contábeis no Balanço 
Patrimonial da empresa Brasil S/A, não foi mesmo? Se ainda precisou “ajustar” um ou outro 
lançamento de lugar, não se preocupe, pois o que leva ao aprendizado é justamente o exercício e a 


repetição, de forma que de tantas vezes, que realizou a atividade, chegará o momento que você será 


capaz de fazer qualquer balanço. 


Agora que você chegou aqui, preciso dizer que você está quase concluindo sua 
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4.Competência 04 | Demonstração do Resultado 


Que bom que você está neste ponto do e-book. Na competência 4. Ou seja, quase 
concluída sua trilha neste e-book de Fundamentos da Contabilidade. Para concluir a trilha falta 
apenas tratar de um assunto: Demonstração do Resultado que está nesta competência. Para iniciar 
o entendimento sobre Demonstração do Resultado ou DR, recorde que o exercício social tem o 
período de um ano. E que a cada exercício se faz necessário apurar o resultado, do período 
correspondente. O resultado do período sinaliza se a empresa obteve lucro ou teve prejuízo. Para se 
chegar a esse resultado os elementos confrontados são a Receita (entrada de dinheiro) e Despesa 
(Saída de dinheiro), recordando ainda que essas “contas são realizadas de tempos em tempos (por 


períodos) e que devem possuir saldo zero, no início de cada período” (SILVA, 2018, p. 58). 


1.1 Estrutura da demonstração do resultado 


A estrutura da demonstração do resultado é uma forma organizada de se conhecer as 
operações realizadas pela empresa, dentro do exercício social. As informações que compõem a 
estrutura da demonstração do resultado são organizadas em diferentes níveis, até se chegar no 
resultado líquido do período. O que evidencia se a empresa teve lucro ou prejuízo (SILVA, 2018, p. 
59). 

O formato vigente de apresentação da Demonstração do Resultado é vertical e dedutivo. 
Onde vertical significa que as informações estão alinhadas de cima para baixo. E dedutiva trata de 
que se é possível deduzir pelas informações contidas, na Demonstração do Resultado se, novamente, 
a empresa teve lucro ou prejuízo no período. Considerando que as informações foram devidamente 


classificadas, conforme a natureza das contas. Analise no quadro a seguir que a demonstração de 


resultado elenca de forma ordenada as receitas e despesas referentes a um exercício. 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 


X X 


2 1 
Receitas 
(-) Despesas 
(-) Despesas financeiras (remuneração do capital de terceiros) 


Resultado (remuneração do capital próprio) 


Quadro 30: Exemplo simplificado de Demonstração de Resultado 
Fonte: SILVA (2018, p. 59) 


Conforme consta no quadro Exemplo Simplificado de Demonstração do Resultado, a 
primeira linha é o espaço destinado as Receitas (valores que entram na empresa), na sequencia a 
linha abaixo está reservada para as Despesas, precedida à esquerda do sinal — (menos) entre 
parênteses. Logo abaixo, a próxima linha está reservada para Despesas Financeiras (remuneração do 
capital de terceiros), precedido do sinal — (menos) entre parênteses. E por fim, a última linha 
destinada ao resultado (remuneração do capital próprio). 

Pelo exemplo do quadro, você deduziu que a estrutura da Demonstração do Resultado 
está organizada como em uma conta matemática, na qual você organiza as informações e os números 
de forma alinhada de cima para baixo. 

O autor Silva (2018, p. 59) lembra que, “O resultado do confronto das receitas e despesas 
pode ser positivo ou negativo, formando, assim, o lucro ou prejuízo do período”. 

De forma resumida, você precisa ter em mente que o Demonstrativo do Resultado possui 


a seguinte estrutura: 


A primeira linha traz a informação da Receita Bruta (de Vendas), que é a soma total do 
que sua empresa vendeu no período. A seguir, aparecem os Impostos que a sua empresa 
pagou ou vai pagar. A terceira linha é resultado da primeira menos (-) a segunda. Essa 


linha é chamada Receita Líquida. 


FONTE: DEAK 


Conforme mencionado na citação que você acabou de ler tem-se, em seguida, um 


exemplo da Estrutura de Demonstração do Resultado do Exercício. 


(+) Receita Bruta (de Vendas) 
(-) Deduções e Impostos 
(=)Receita Líquida 
(-) Custo Variável 
(-) Despesas fixas 
(-) Despesas variáveis 
(=) Lucro Operacional 
(-)Despesas Diversas 


(=) Resultado Líquido 


Figura 15: Estrutura Básica da DRE 
Fonte: DEAK 


Após apurar o lucro os sócios das empresas podem decidir como irão utilizar estes. Se irão 


distribuir entre si, ou sabiamente, se irão reinvestir parte do lucro na empresa. De acordo com Silva 
(2018, p. 63): 
Os lucros auferidos pelas atividades empresariais são uma fonte de recursos próprios para 
a empresa, visto que a entidade pode distribuir parte dos lucros apurados aos sócios, na 


forma de dividendos, e reinvestir o restante na manutenção de suas atividades. Dessa 


forma, os lucros retidos para reinvestimentos ficam no Patrimônio Líquido. 


Portanto, a elaboração do Demonstrativo do Resultado é muito importante para que os 


interessados tomem conhecimento da situação da empresa, de modo que possam analisar o 


desempenho desta e de como está sendo administrada. Por meio da Demonstração do Resultado, os 


sócios podem: 


[Ficar] informados sobre os resultados das operações; 

Os bancos podem apurar, a rentabilidade das empresas para atender aos 
financiamentos solicitados; 

Os próprios administradores [da empresa] podem medir sua eficiência e, quando 


necessário, alterar a política dos negócios (preço, produção, propaganda, etc.). 


(SILVA, 2018, p. 69). 


Você sabia que a Estrutura da Demonstração do Resultado é regida por Lei? Confira no 


quadro que trata do conteúdo do artigo 187 da Lei 6.404/1976. 


O artigo 187 da Lei 6.404/1976 (Lei das Sociedades por Ações), instituiu a Demonstração 


do Resultado do Exercício - DRE. No atual Código Civil Brasileiro, a DRE corresponde ao "resultado 


econômico", cujo levantamento é obrigatório conforme seu artigo 1.179. 


A DRE tem como objetivo principal apresentar de forma vertical resumida o resultado 


apurado em relação ao conjunto de operações realizadas num determinado período, normalmente, 


de doze meses. 


De acordo com a legislação mencionada, as empresas deverão na Demonstração do 


Resultado do Exercício discriminar: 


a receita bruta das vendas e serviços, as deduções das vendas, os abatimentos e os 
impostos; 

a receita líquida das vendas e serviços, o custo das mercadorias e serviços vendidos 
e o lucro bruto; 

as despesas com as vendas, as despesas financeiras, deduzidas das receitas, as 
despesas gerais e administrativas, e outras despesas operacionais; 

o lucro ou prejuízo operacional, as outras receitas e as outras despesas; 

o resultado do exercício antes do Imposto sobre a Renda e a provisão para o imposto; 
as participações de debêntures, empregados, administradores e partes beneficiárias, 


mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de instituições ou fundos de 


assistência ou previdência de empregados, que não se caracterizem como despesa; 


e o lucro ou prejuízo líquido do exercício e o seu montante por ação do capital social. 


Na determinação da apuração do resultado do exercício serão computados em 
obediência ao princípio da competência: 
a) as receitas e os rendimentos ganhos no período, independentemente de sua 
realização em moeda; e 
b) os custos, despesas, encargos e perdas, pagos ou incorridos, correspondentes a 


essas receitas e rendimentos. 


Fonte: PORTAL DA CONTABILIDADE 


= EE 


CURIOSIDADE: Visto que há divergências entre as estruturas da Demonstração 
do Resultado apresentadas pela Legislação Societária Brasileira (Lei das S.A.) e 
pelas Normas Internacionais (CPC 26 - R1), algumas empresas (companhias 
abertas em geral), de acordo com o autor Silva (2018, p.70) têm seguido mais 
fielmente o que preconizam as normas, enquanto as demais sociedades 
continuam utilizando o que indica a Lei 6.404/76. 


Ainda sobre Estrutura da Demonstração do Resultado convido você a conferir o vídeo 


disponibilizado abaixo, para firmar o conhecimento sobre este tema: 


Figura 16: Graziele França 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=CrjHvcpIKyY &t=39s 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta a professora Graziele França. Mulher loira de cabelos médios da altura 
do ombro, usando uma gargantilha com um pingente e trajando blusa de botão, de gola, com de manga cumprida. Com 
microfone lapela preso do lado esquerdo na parte superior do botão da blusa. 


Agora que você conferiu o vídeo sobre Estrutura da Demonstração do Resultado é 
chegado o momento de estudar sobre tipos de lucro. Antes, vale recordar que esse decorre da Receita 


Líquida. 


4.1 Receita líquida 


A receita líquida compreende o montante de dinheiro trazido pela empresa ao realizar as 
suas operações de venda de produtos e/ou prestação de serviços. Em outras palavras, significa o 
resultado das vendas brutas após a dedução dos impostos sobre vendas, descontos, abatimentos e 
devoluções. 


Fonte: EXPERT XP 


Conhecida uma definição sobre Receita Líquida, é importante que você saiba que quando 
se trata de Demonstração do Resultado há uma divergência entre a Norma e a Legislação sobre a 


Receita Líquida na Demonstração do Resultado. A Norma entende que: 


Para fins de divulgação na demonstração do resultado, a receita proveniente das vendas 
de mercadorias, produtos e serviços deve ser divulgada líquida dos tributos incidentes 
sobre a venda (ICMS, IPI, ISS, etc.) e das devoluções e dos abatimentos. O argumento e a 
exigência para tal evidenciação encontram-se em norma internacional (CPC 30 - R1), que 
salienta que tais valores não são benefícios econômicos que irão fluir para a entidade e, 
portanto, não resultam em aumento do patrimônio líquido. Todavia, a reconciliação entre 


a receita bruta e a receita apresentada na demonstração do resultado deve ser 


apresentada em nota explicativa (SILVA, 2018, p. 65). 


De acordo com o que foi trazido ao conhecimento pela citação anterior no que se refere 


a necessidade reconciliação entre a receita bruta e a receita apresentada na demonstração do 
resultado, por meio, da necessidade de uma nota explicativa, o autor Silva (2018, p. 65) chama 
atenção que a Receita Líquida, “dentro da Demonstração do Resultado apresentada separadamente, 
de acordo com a norma, atende melhor o objetivo de deixar evidente os diferentes níveis de lucro 


que existem em uma empresa, em determinado período”. 


Lembre! Dentro da Estrutura da Demonstração do Resultado a Receita Líquida 
não representa um nível de resultado, mas sim a receita real da empresa, com 
e exclusão dos impostos (que engordam a receita, mas são recursos pertencentes 
tos comerciais (SILVA, 2018, 


uais são os impostos 


ontere qu 


IPI — Impostos sobre Produtos Industrializados (Governo Federal); 

ICMS — Impostos sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (Governo Estadual); 

ISS — Imposto Sobre Serviços de qualquer natureza (Governo Municipal); 

PIS — Programação de Integração Social — Taxa sobre o faturamento (Governo Federal); 


COFINS — Contribuição Para a Seguridade Social. 


Quadro 31: Impostos Sobre Vendas 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.66). 
Recorde que na Demonstração do Resultado há diferentes “tipos” de Lucro. Nela, tem-se 
o Lucro Bruto, Lucro Operacional, Lucro Antes do Imposto de Renda, Lucro Depois do Imposto de 


Renda e Lucro Líquido. Assuntos que são temas das próximas seções. Mas antes, você pode conferir 


no quadro Demonstração do Resultado, na empresa Exemplo S/A, a “localização” de alguns dos 


“lucros” que estão tarjadas no quadro à seguir, para destaque da localização dos tipos de lucro. 


EMPRESA EXEMPLO S/A 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31/12/20X2 
EM R$ (MIL) 


X1 


Receita bruta das vendas e serviços 


Deduções da receita bruta 


Devoluções de vendas 


Abatimentos concedidos sobre as vendas e serviços 


Descontos concedidos incondicionalmente 


Tributos incidentes sobre as vendas e serviços 


Receita líquida de vendas e serviços 


Custo das mercadorias, produtos e serviços 


Lucro bruto 


Despesas operacionais 


Vendas 


Gerais e administrativas 


Financeiras 


Outras 


Outras receitas operacionais 


Lucro operacional 


Outras receitas e despesas (não operacionais) 


Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 


Despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social 


Participações: 


Debenturistas 


Empregados 


Administradores 


Partes Beneficiárias 


Lucro líquido do período 


Quadro 32: Estrutura da Demonstração do Resultado Conforme Lei das S.A. 
Fonte: SILVA (2018, p. 65) 
Conferida as posições de alguns tipos de lucro dentro da Demonstração do Resultado é 


tempo de conhecer o que representa cada um destes lucros dentro da contabilidade. 


4.1.1. Lucro bruto 


Como o próprio nome já se anuncia, o bruto é como se fosse equivalente ao que “sobrou” depois 
de por exemplo, um comerciante ter comprado, vendido e pago as mercadorias que comercializou, 
sem considerar outras despesas administrativas. Assim, o lucro é a receita líquida deduzida dos 
custos dos produtos ou serviços. Tem por objetivo mostrar a lucratividade das operações da 
empresa, sem ainda considerar as despesas administrativas, comerciais, etc. É um tipo de “Lucro 


antes de Impostos” (sobre os resultados) (SILVA, 2018, p.70). 


Tal como mencionado na citação anterior, as empresas têm algum custo para 
disponibilizarem seus produtos ou serviços no mercado (como o ambiente das trocas de compra e 
venda, negociação entre as partes interessadas). Trata do que se é necessário para produzir (matéria- 
prima) ou revender (mercadoria já pronta e acabada) ou prestar (aquisição de equipamentos) o 
serviço para o qual a empresa existe. Para se chegar ao Lucro Bruto dentro da Demonstração do 
Resultado tem-se a equação: Receita Líquida — (menos) Custo dos Produtos Vendidos = (igual) Lucro 


Bruto. Organizada como uma operação matemática, alinhados os termos verticalmente, um abaixo 


do outro, conforme a ordem já mencionada e representada no quadro a seguir: 


Receita Líquida 
(-) Custo dos Produtos Vendidos 


(=) Lucro Bruto 


Quadro 33: Equação para se chegar ao Lucro Bruto. 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.70) 


Para ampliar seu conhecimento sobre o Lucro Bruto você pode conferir o vídeo de 


menos de quatro minutos que trata sobre este assunto. 


LUCRO BRUTO 


Hoje eu vou falar de lucro bruto. 


Figura 17: Lucro Bruto 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=05YrkaSIFAA 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta um homem de meio corpo trajando camisa preta e na parte inferior está 
escrito Lucro Bruto com a legenda: “Hoje vou falar sobre lucro bruto”. 


= “=== 
men 


Aprendido como se chega no lucro bruto é o momento de conhecer o Lucro Operacional. 


4.1.2 Lucro operacional 


O Lucro Operacional tem sobre ele a Lei 6.404/76 que faz à discriminação do lucro ou 
prejuízo operacional às outras receitas e às outras despesas (SILVA, 2018). No entanto, segundo o 
autor Silva (2018, p.71) “o CPC [Comissão de Pronunciamentos Contábeis] não acata divisões de 
receitas e despesas como itens extraordinários, assim tal distinção não consta no CPC 26 (R1), que 
trata da Apresentação das Demonstrações Contábeis”. 

Para a CPC importa a separação. Ou seja, discriminar separadamente o lucro ou prejuízo 
das operações continuadas. Já sob o ponto de vista da legalidade o resultado das atividades, principais 
ou acessórias que componham objeto da empresa é que serão consideradas como lucro operacional 
(SILVA, 2018). 

Para se chegar ao lucro operacional tem-se a equação = (igual) Lucro Bruto — (menos) 


Despesas Operacionais = (igual) Lucro Operacional. Conforme apresenta o quadro abaixo: 


(=) Lucro Bruto 


(-) Despesas Operacionais 


(=) Lucro Operacional 


Quadro 34: Equação para se chegar ao lucro operacional. 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p. 77) 


Para que você fixe o que são despesas operacionais segue quadro com a nomeação e o 


que representa cada uma delas para a contabilidade na composição da Demonstração do Resultado. 


Abrangem desde a promoção do produto até 
Despesas de vendas 
sua colocação junto ao consumidor 


(comercialização e distribuição). São 


O, crEPAC 


ONE O 


despesas com o pessoal da área de venda, 
comissões sobre vendas, propaganda e 
publicidade, marketing, estimativa de perdas 
com duplicatas derivadas de vendas a prazo 


(provisão para devedores duvidosos), etc. 


São aquelas necessárias para administrar 
(dirigir) a empresa. De maneira geral, são 
gastos nos escritórios que visam à direção ou 
à gestão da empresa. Exemplos: honorários 
Despesas administrativas 
administrativos, salários e encargos sociais 
do pessoal administrativo, aluguéis de 
escritórios, materiais de escritório, seguro de 
escritório, depreciação de móveis e 


utensílios, assinaturas de jornais, etc. 


São as remunerações aos capitais de 
terceiros, tais como: juros pagos ou 
Despesas financeiras incorridos, comissões bancárias, juros sobre 
empréstimos, descontos concedidos, juros de 


mora, etc. 


Quadro 35: Nomeação das Despesas Operacionais. 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.78). 


Para exemplificar o que são despesas operacionais confira o vídeo disponibilizado aqui: 


Figura 18: Despesas Operacionais 
Fonte: SINTAX 
Audiodescrição da figura: A imagem apresenta um homem trajando camisa de manga longa de gola e de botão. No 
plano de fundo está uma estante com livros e a esquerda um boneco do hulk e do lado direito um boneco do homem 
aranha. 


Agora que você já se apropriou do entendimento do lucro operacional é o momento de 


conhecer outro tipo de lucro: Lucro Antes do Imposto de Renda. 


4.1.2 Lucro antes do Imposto de Renda 


Como você já deve ter compreendido, o Lucro Antes do Imposto de Renda, trata que do 
lucro operacional são deduzidas ou acrescidas as receitas e despesas não operacionais, conforme já 
apresentado em quadro anterior de Demonstração do Resultado. Tenham em mente que as receitas 


e despesas do Lucro Antes do Imposto de Renda. 


“são oriundas de atividades que não estão relacionadas com o dia a dia da empresa, ou 


seja, com suas atividades operacionais” (SILVA, 2018, p.70). 


O Lucro Antes do Imposto de Renda ainda podem ser decorrentes da venda de ativos 


imobilizados (ganhos ou perdas de capital), de juros de empréstimos concedidos a 


controladas, de aluguel de ativos não operacionais etc. - normalmente relacionadas a 


ativos e passivos em que a empresa não necessita para sua atividade principal (SILVA, 


2018, p.70). 


Assim, entenda que o Lucro Antes do Imposto de Renda pode apresentar um bom 
resultado para a empresa. No entanto, o gestor da empresa precisa ter ciência de que ainda há 


impostos a serem pagos. Na sequência, tem-se justamente o Lucro Depois do Imposto de Renda. 


4.1.3 Lucro depois do Imposto de Renda 


De acordo com Silva (2018, p. 71) “O lucro depois do Imposto de Renda será encontrado 
deduzindo o lucro antes do Imposto de Renda, menos o Imposto de Renda, que geralmente é de 15% 


sobre o lucro”. O que é obtido por meio da equação apresentada a seguir. 


(=) Lucro Antes do Imposto de Renda 


(-) Imposto de Renda (15%) 


(=) Lucro Depois do Imposto de Renda 


Quadro 36: Equação para localizar o Lucro Depois do Imposto de Renda 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p.78) 


Tendo você entendido o lucro antes e depois do Imposto de renda, por último tem-se o 


lucro líquido! 


4.1.4 Lucro líquido 


O Lucro Líquido como o próprio nome já anuncia é de fato o que ficou como resultado 
para a empresa após reduzir a apuração do lucro depois do imposto de Renda e ainda deduzir “as 
participações previstas nos estatutos de debêntures (As debêntures são valores mobiliários que 
representam dívidas de médio e longo prazos de Sociedades Anônimas (emissoras) (XP, 2021).), de 


empregados, administradores e partes beneficiárias, e as contribuições para instituições ou fundos 


de assistência ou previdência de empregados” (SILVA, 2018, p.72). 


Para fixar na memória a “organização” da Demonstração do Resultado, tente elaborar a 


Demonstração do Resultado da Empresa Brasil S/A, conforme proposto pelo autor já mencionado. 


A sociedade empresária Brasil S/A registrou as seguintes transações no exercício de 20X1. 
a) Venda de R$ 500.000,00 em mercadorias, sendo que o ICMS de 18% 
está incluso. 
Os custos dos produtos vendidos totalizaram R$ 52.000,00. 
Em termos de despesas operacionais constatou-se: 
o Despesas de vendas R$ 15.000,00 
o Despesas administrativas R$ 18.000,00 
o Despesas financeiras R$ 12.000,00 
A empresa Brasil S/A possui aplicações no mercado financeiro que 
mostraram juros ganhos no valor de R$5.000,00. 
e) A sociedade empresária resolveu vender um imobilizado, tendo 
gerado uma perda de R$1.800,00. 
f) Ataxa do Imposto de Renda é de 15%. 
g) A participação para os administradores foi de R$5.300,00. 
Com base nas informações acima, encontre o resultado líquido das 


atividades, divulgado na demonstração do resultado. 


Quadro 37: Exercício Proposto de Elaboração de Demonstração do Resultado. 
Fonte: Adaptado de Silva (2018, p. 72). 


Para elaborar a Demonstração do Resultado você deve organizar uma tabela em duas 


colunas. Onde na primeira coluna você organizará os elementos contábeis na ordem necessária para 


E —— 


DO 


Ç [OD 
NO) 


realização das operações matemáticas contidas quando se trata de Demonstração do Resultado. E na 
coluna do lado direito você lançará os valores correspondentes (na mesma linha) de cada elemento 
contábil. Agora pegue lápis e papel e tente realizar esse exercício, em uma folha, à parte, antes de 
verificar o quadro Demonstração do Resultado da Empresa Brasil S/A, combinado? 

Agora que você já organizou os elementos contábeis, realizou as operações matemáticas 


necessárias e chegou no resultado líquido das atividades da Demonstração do Resultado do exercício 


proposto, você pode, agora, conferir que chegou no resultado correto para este. 


BRASIL S/A 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 
31/12/20X1 
EM R$ 
X1 
i f 500.000,0 
Receita bruta das vendas e serviços 0 
(-) Deduções da receita bruta 
Tributos incident b d i 18% x 500.000,00 J 
ributos incidentes sobre as vendas e serviços (18% x ) 90.000,00 
Ne i 410.000,0 
(=) Receita líquida de vendas e serviços o 
-) Custo d dorias, produt i E 
(-) Custo das mercadorias, produtos e serviços 52.000,00 
358.000,0 
(=) Lucro bruto 
(0) 
(-) Despesas operacionais 
3 E 
e 15.000,00 
. d . . t ti T 
Gerais e administrativas 18.000,00 
Financeiras (12.000,00 - 5.000,00) -7.000,00 
f 318.000,0 
(=) Lucro operacional 0 
(-) Outras despesas (não operacionais) -1.800,00 
o , 316.200,0 
(=) Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 0 
-) Desp. | to de Renda e Contribuição Social (15% x 316.200,00 : 
(-) Desp. com Imposto de Renda e Contribuição Social (15% x ) 47.430,00 
; a de : 268.770,0 
(=) Lucro depois do Imposto de Renda e Contribuição Social õ 


(-) Participações: 


Administradores -5.300,00 
263.470,0 
Lucro Líquido do Período 0 


Quadro 38: Resultado da Demonstração do Resultado da Empresa Brasil S/A 
Fonte: SILVA (2018, p.71). 


E então? Conseguiu realizar o exercício de fixação proposto? Tenho certeza que você 


conseguiu organizar corretamente todos os elementos contábeis e acertou o resultado deste 


exercício de fixação! 


Ainda sobre o exercício de fixação proposto. Tal qual na vida real é possível que a 
Demonstração do Resultado venha acompanhada de comentários. Neste caso, tem-se a DRE 
Comentada. É quando o autor da Demonstração do Resultado, de alguma forma, explica para o leitor 
e/ou pessoa interessada nos resultados da empresa, como se chegou no resultado apresentado. Ao 


que, no quadro a seguir, tem-se o comentário, do autor Silva (2018, p. 72) sobre a organização dos 


elementos contábeis para se elaborar a Demonstração do Resultado da Empresa Brasil S/A. 


DRE comentada 


Primeiramente identificamos a receita bruta que nos foi dada que é de R$ 500.000, certo? 
Deduzimos desta receita apenas os impostos, já que não tivemos devoluções, nem abatimentos. Para 


calcularmos o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços — (Imposto Estadual), 


R$500.000 x 18% = (RS 90.000), na DRE fica negativo porque ele será deduzido (diminuído) da receita 


bruta. 

Feita esta dedução, encontramos, então, a Receita líquida (Receita bruta - impostos) = 
R$410.000 

O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) nos foi dado e é de R$52.000. Para encontrarmos o 
Lucro Bruto, vamos deduzir da Receita Líquida o CPV (RS 410.000-R$52.000) = R$358.000. 

Com relação às despesas operacionais, temos as despesas de vendas R$ 15.000, 
administrativas R$ 18.000 e financeiras R$12.000. 

No entanto, no enunciado da questão tivemos também uma receita financeira resultante 
das aplicações no mercado financeiro que foi de R$ 5.000. Essa receita irá diminuir o valor das despesas 
financeiras (RS 12.000 - R$ 5.000) = R$ 7.000, que será o valor das despesas financeiras. Como o total 
dessas três despesas será de R$ 40.000, o qual será deduzido do lucro bruto para encontrarmos o lucro 
operacional, então, teremos um lucro operacional de R$ 318.000. 

Do valor do lucro operacional iremos deduzir as perdas R$ 1.800, para encontrarmos o 
lucro antes do Imposto de Renda, RS 316.200. 

A provisão para o imposto de renda é de 15% de R$316.200 = R$ 47.430. Dessa forma, o 
lucro depois do imposto de renda será, portanto (RS 316.200 - R$ 47.430) = R$ 268.770. 

Por fim, faremos as deduções das participações que foram de R$ 5.300. Chegando a um 


lucro líquido de R$ 263.470. 


Quadro 39: DRE Comentada 
Fonte: SILVA (2018, p.72) 


Uma vez lida a DRE Comentada fica mais fácil de compreender como os elementos 
contábeis foram organizados para se construir a Demonstração do Resultado. Não é, mesmo? Agora, 
você já deve ser capaz até de ofertar seus serviços, ao menos para estruturar uma Demonstração do 


Resultado. Mas, não pode, ao menos por agora, cobrar por ela, só depois de concluir o curso de 


«EE 


técnico em Administração e se você quiser, fazer um curso técnico em contabilidade para tirar o seu 


CRC. Mas, o que é CRC? 


E r 


Trata do Conselho Regional de Contabilidade. É a instituição na qual o contador 


UR 


Por certo agora, você é capaz de elaborar uma Demonstração do Resultado, de encontrar 
os diferentes tipos de lucros que se apresentam neste, além de chegar ao resultado líquido da 
situação da empresa, inclusive comentar como se chegou ao resultado de determinada 
demonstração fazendo a análise se a empresa obteve lucro ou prejuízo em determinado período. 


Usando a Demonstração do Resultado como uma ferramenta para medir, inclusive os resultados das 


ações dos responsáveis pela empresa. 


Conclusão 


Parabéns! Você chegou no fim da trilha do conhecimento deste e-book de fundamentos 
da contabilidade. Nesta trilha você conheceu o significado de contabilidade, os elementos contábeis, 
o balanço patrimonial, o que era demonstração do resultado, para que serve a demonstração do 
resultado do exercício, os tipos de lucros, além de aprender a elaborar um balanço patrimonial. 

Você aprendeu ainda que a contabilidade está presente no cotidiano. Quando se trata de 
realizar os registros das entradas e saídas de dinheiro (receitas e despesas), além de se saber o que 
há investido na empresa em imobilizado e dos compromissos assumidos pela aquisição de 
equipamentos ou matérias-primas (ativo e passivo). Ainda mais, aprendeu que ativo e passivo se 
dividem em circulante e não circulante. Foram de fato muitos termos e estrutura que formam as 
demonstrações contábeis. 

Por último fica o desejo de que o conteúdo aqui apresentado seja uma fonte de consulta 
para além do curso de Administração de modo que você possa colocar em prática o que aprendeu 


neste. 


Sucesso!!! 
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